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Chuva  provoca  danos 
em  cidades  do  Estado 

O  Situação  mais  grave  foi  registrada  em  Santa  Bárbara  do  Sul,  atingida  por  um  tornado  com  ventos  de  90  km  por 
hora  O  Cidade  vai  decretar  situação  de  emergência  O  Na  capital,  faltou  luz  em  vários  bairros  no  domingo  {Págo4> 


«3 


Brasil  olímpico 


►  Ao  lado  de  Marcelo,  Neymar  comemora  seu  gol  na  vitoria  de  3  a  1  contra  a  Bielorrussia 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


Futebol  vence  e 
está  nas  quartas 


O  Equipe  de  ginástica  e  Bellucci  estão  fora 
O  Homens  avançam  no  basquete  e  no  vôlei 
O  Hoje  tem  judô,  basquete  e  vôlei  feminino  {Pág  m> 


Emergências  lotadas 

GHC  terá  de 
contratar 
20  médicos 

O  Acordo  no  Ministério  Público 
prevê  também  redução  da 
jornada  O  Assembleia  dos 
médicos  decide  na  quinta-feira  se 
categoria  aceita  proposta  {pág  os} 

STF  começa  a 
julgar  mensalão 

Sessão  histórica  com  38  réus, 
que  deve  durar  pelo  menos  17 
dias,  inicia-se  na  próxima 
quinta-feira  {pág  06} 

Celulares  terão 
nono  dígito  no  RS 

Segundo  a  Anatei,  Rio  de  Janeiro, 
Minas  e  Rio  Grande  do  Sul  devem 
ter  mudança  nos  números  num 
prazo  de  três  anos  {pág  07} 


metro  porto  alegre 


Simpa  fará  debate 
com  pref  eituráveis 

O  Simpa  (Sindicato  dos  Municipários  de  Porto 
Alegre)  vai  realizar  um  debate  com  os 
candidatos  à  prefeitura  no  dia  30  de  agosto.  O 
encontro  será  sediado  no  plenário  da  Câmara 
de  Vereadores,  das  19b  às  22h.  Segundo 
Carmem  Padilha,  diretor  do  Simpa,  não  vai 
ser  aceita  a  participação  de  candidatos  a  vice 
no  debate.  "É  de  suma  importância  à 
categoria",  ressaltou  Carmem.  O  presidente 
da  Câmara,  Mauro  Zacher,  disponibilizou 
umservidor  da  Casa  para  tratar  dos  trâmites 
para  a  realização  do  debate,    metro  poa 


Â  campanha  nas 


A  dois  me- 
ses das  elei- 
ções que 
vão  esco- 
lher o  pre- 
feito  e  os 
novos  vereadores  de  Porto 
Alegre,  a  campanha  recém 
começa  a  ganhar  as  ruas. 

Bandeiras  dos  partidos 
e  seus  candidatos  já  po- 
dem ser  vistas  todos  os 
dias  no  ponto  mais  emble- 
mático da  cidade  -  a  Es- 
quina Democrática,  onde 
a  avenida  Borges  encontra 
a  Rua  da  Praia.  Os  muros 
também  são  muito  visa- 
dos pelos  cabos  eleitorais 
e  devem  trocar  de  cores  (e 
nomes  e  símbolos)  com 


O  A  pouco  mais  de  dois  meses  da  eleição,  Porto  Alegre 
recém  começa  a  ver  as  primeiras  propagandas 


uma  certa  frequência  até 
os  primeiros  dias  de  outu- 
bro. Outra  tática  para  se 
tornar  conhecido  são  os 
cavaletes,  espalhados  pe- 
los cruzamentos  e  princi- 
pais avenidas  da  cidade. 

Mas  a  criatividade  tam- 
bém conta  muito  na  hora 
de  conquistar  o  eleitor,  in- 
cluindo bonecos  com  a  ca- 
ricatura dos  candidatos, 
carros  de  som,  cartazes  co- 
loridos e  o  tradicional  cor- 
po a  corpo  pelas  ruas  da 
cidade.  Até  o  dia  7  de  ou- 
tubro, as  agendas  dos  can- 


didatos vão  exigir  muito 
preparo  físico,  indo  desde 
panfletagens  em  bairros 
distantes  e  caminhadas 
pelo  Centro  Históricos  até 
aparições  em  jogos  de  fu- 
tebol, peças  de  teatro  e 
restaurantes  variados. 

A  candidata  Manuela 
D'Ávila  (PC  do  B),  por 
exemplo,  está  apostando 
suas  fichas  na  internet, 
com  várias  ações  virtuais. 
A  assessoria  da  candidata 
chama  a  atenção  para  os 
videos  realizados  recente- 
mente para  marcar  o  Dia 


do  Motorista  e  a  campanha 
pela  prevenção  ao  câncer 
de  mama.  "A  Manuela  tam- 
bém quer  fugir  do  lugar 
comum  das  propagandas 
de  rua.  No  lugar  de  cavale- 
tes, vamos  espalhar  vasos 
com  flores  para  enfeitar  a 
cidade",  acrescenta  a  asses- 
soria da  candidata. 

O  prefeiro  José  Fortuna- 
ti (PDT)  também  investe 
na  campanha  pela  inter- 
net e  equipou  seu  site 
com  uma  Web  TV  que  vai 
acompanhar  ao  vivo  o  dia 
a  dia  da  campanha.  Da 


Fique  por  dentro 


O QUE PODE 


Confira  as  principais  regras  da  campanha 
eleitoral  a  partir  de  hoje 


O  QUE  NÃO  PODE 


O  Enviar  e-mail  a  eleitores 
O  Colocar  faixas,  cartazes,  pinturas  ou  inscrições  em  áreas 

particulares  desde  que  tenham  anuência  do  proprietário 
O  Colocar  cavaletes,  bonecos,  cartazes,  mesas  para 

distribuição  de  material  de  campanha  e  bandeiras  ao 

longo  das  vias  públicas  (6h  às  22h)  até  a  véspera  da 

votação  desde  que  não  atrapalhem  o  trânsito  de 

pedestres  e  veículos 
O  Colar  adesivos  em  carros  particulares 
O  Usar  alto-falantes  das  8h  às  22h  até  a  véspera  da  votação 
O  Comícios  até  4/10  (primeiro  turno)  e  até  25/10  (segundo 

turno),  das  8h  às24h 
O  Distribuir  santinhos  e  panfletos  até  6/10  (primeiro  turno) 

e  27/10  (segundo  turno)  contendo  dados  dos  responsáveis 

e  tiragem 

O  Realização  de  carreata,  caminhada,  passeata  até  as  22h 
de  6/10  (primeiro  turno)  e  27/10  (segundo  turno) 

O  No  dia  da  votação,  pode  haver  ma  nif estação  individ  ua  l 
e  silenciosa  da  preferência  do  eleitor  por  partido, 
coligação  ou  candidato 


O  Enviar  e-mail  a  eleitores  sem  dispor  de  mecanismo  para 

descadastro  do  destinatário 
O  Colocar  faixas,  cartazes,  pinturas  ou  inscrições  em  áreas  particulares 

sem  anuência  do  proprietário  ou  excedendo  4  m2 
O  Usar  outdoors  com  propaganda  eleitoral 
q  Colocar  propaganda  eleitoral  de  qualquer  tipo  em  postes  de 

iluminação,  placas  de  trânsito,  viadutos,  passarelas,  pontes  e 

paradas  de  ônibus 
O  Colar  propaganda  em  táxis,  ônibus,  lotações  e  locais  de  uso  comum 

como  cinemas,  clubes,  lojas 
O  Usar  alto-falantes  a  menos  de  200  m  das  sedes  dos  poderes 

Executivo,  Legislativo  e  Judiciário,  estabelecimentos  militares, 

hospitais  e  casas  de  saúde,  escolas,  bibliotecas  públicas,  igrejas  e 

teatros,  quando  em  funcionamento. 
O  Usar  trio  elétrico  e  fazer  showmício 
O  Candidatos  participarem  de  inaugurações  a  partir  de  amanhã 
O  Confecção  e  distribuição  de  camisetas,  chaveiros,  bonés 

e  outros  brindes 
O  Fazer  boca  de  urna  no  dia  da  votação 
O  Impedir,  inutilizar  ou  alterar  propaganda  legal 
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Cartazes  começam 
a  ser  vistos  por 
toda  a  cidade 


Aplicativo  mostra  os 
j  perfis  falsos  do  Twitter 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 

parte  de  Adão  Villaverde 
(PT),  a  proposta  é  atrelar  o 
nome  do  candidato  à  ex- 
periência do  partido.  Uma 
das  novidades  foi  a  im- 
plantação do  conselho  po- 
litico na  última  sexta-fei- 
ra,  formado  pelos  ex-pre- 
feitos  Olívio  Dutra,  Tarso 
Genro,  Raul  Pont  e  Jorge 
Verle.  O  metro  poa 


Na  próxima  quinta-feira,  dia 
2,  o  grupo  Bandeirantes  pro- 
move o  primeiro  debate  na 
TV  entre  os  cadidatos  à  pre- 
feitura de  Porto  Alegre.  A 
transmissão  está  marcada  pa- 
ra as  22h,  com  cobertura  das 
rádios  do  grupo. 


Com  a  popularização  das 
redes  sociais  para  campa- 
nhas políticas,  um  aplicati- 
vo foi  criado  para  identifi- 
car perfis  e  seguidores  fal- 
sos na  internet.  Por  meio 
do  acesso  a  um  site,  qual- 
quer pessoa  que  tenha  con- 
ta no  Twitter  pode  verificar 
se  os  próprios  seguidores 
ou  de  conhecidos  são  ver- 
dadeiros ou  fictícios. 

Um  grupo  de  estrangei- 
ros formado  por  dois  de- 
senvolvedores  de  sites,  um 
web  designer  e  um  econo- 
mista construiu  um  ende- 
reço eletrônico  para  ajudar 
as  pessoas  a  administra- 
rem as  redes  sociais  (Face- 
book,  Twitter).  Por  um  apli- 
cativo dentro  do  site  cha- 
mado Fake  Folio wer  Check 

-  fakers.statuspeople.com 

-  o  usuário  consegue  des- 
cobrir quantos  followers 
falsos  e  inativos  as  contas 
de  Twitter  possuem. 

O  Metro  testou  perfis  dos 
candidatos  à  prefeitura  de 
Porto  Alegre  (confira  resul- 
tado a  baixo)  para  que  o  site 


pudesse  checar  a  porcenta- 
gem de  seguidores  falsos 
existentes  em  cada  um. 

Seguidores  ou  spam? 

Os  criadores  do  site  avisam 
que  os  perfis  falsos  podem 
ser  spam,  ou  seja,  mensa- 
gens eletrônicas  geralmen- 
te com  cunho  publicitário, 
mas  não  exclusivamente, 
que  passam  a  seguir  contas 
do  usuário  sem  o  conheci- 
mento do  'proprietário 
real'.  Os  donos  da  ideia  de- 
fendem que  o  aplicativo  é 
importante  principalmen- 
te para  aqueles  que  pos- 
suem bastante  seguidores. 
"É  interessante  que  a  pes- 
soa saiba,  ao  escrever  men- 
sagens no  Twitter,  que  ela 
está  se  comunicando  com 
seguidores  ativos  e  reais", 
afirmam. 

O  site  avisa  ainda  que, 
quanto  menos  seguidores 
o  perfil  do  Twitter  tiver  (10 
mil  para  baixo),  mais  preci- 
so o  resultado  pode  ser 
apurado.  O  aplicativo  não 
mostra  quais  são  os  segui- 


dores são  falsos,  apenas  a 
porcentagem  existente  em 
cada  conta,  p  metro  poa 


Como  verificar 

Qualquer  usuário  do  Twit- 
ter pode  identificar  por- 
centagem de  seguidores 
falsos  em  sua  conta. 

Acesse  o  aplicativo  Fake 
Follower  Check  - 
fakers.statuspeople.com/  - 

Faça  o  login  de  sua  conta 
no  Twitter 

Digite  o  nome  de  quem 
você  deseja  pesquisar 

O  resultado  aparece  em 
porcentagem:  falsos,  inati- 
vos e  bons 

Outro  site  com  informa- 
ções do  aplicativo  e  rela- 
ção de  candidatos  a  prefei- 
to, de  todo  o  Brasil,  mais 
influentes  nas  redes  so- 
ciais é  o 

www.youpix.com.br/tren- 
ding/quantos-seguidores- 
fakes-os-candidatos-a-pre- 
feitura-tem-no-twitter/. 


Seguidores  no  Twitter 


Confira  dados  de  Twitters  dos  candidatos  a  prefeitura  de  Porto  Alegre, 
conforme  o  site  fakers.statuspeople.com 


Manuela  d'Ávila 
<a_manuela65 


#59.903  seguidores 

#7%  fake 
#48%inativo 


Wambert  Di  Lore 


José  Fortunati 
(ajosefortunati 

#9.868  seguidores 

#4%fake 
#35%inativo 


Os  candidatos  Erico  Corrêa 
(PSTU)  e  Jocelin  Azambuja 
r  (PSL)  não  possuem  perfil 
no  Twitter 
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Carro  doado  para 
Educandário  é 
entregue  ao 
sorteado 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Fusca  de  1970,  rifado  para  ajudar  no  tratamento 
de  crianças  do  Educandário  São  João  Batista,  foi 
entregue  ao  sorteado  no  sábado  à  noite.  O 
vencedor,  Marco  Aurélio  Roese,  recebeu  a  relíquia 
de  braços  abertos.  "Já  tive  mais  de  30  carros,  mas 
este  é  o  meu  primeiro  Fusca",  justificou.  O 
automóvel,  em  perfeito  estado,  doado  por  um 
escritor,  é  do  mesmo  ano  do  nascimento  de  Roese  e 
já  tem  seu  lugar  na  garagem  em  Novo  Hamburgo. 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Motocicletas  terão 
áreas  para  descarga 


Chuva  provoca 
danos  no  Estado 

O  Cidade  mais  atingida  é  Santa  Bárbara  do  Sul 


Protestos  de 

caminhões 

continuam 

Os  protestos  dos  caminho- 
neiros autónomos  devem 
ganhar  força  a  partir  desta 
segunda-feira  no  Rio  Gran- 
de do  Sul,  onde  a  categoria 
está  representada  por  180 
mil  trabalhadores. 

A  mobilização  parte  do 
Movimento  União  Brasil 
Caminhoneiro,  que  quer 
que  os  motoristas  parali- 
sem completamente  suas 
atividades.  Mas,  segundo 
Osmar  Lima,  que  responde 
pela  entidade,  a  orientação 
é  não  bloquear  rodovias. 
"A  intenção  é  parar  somen- 
te o  trabalho  dos  motoris- 
tas de  caminhão",  avisa  o 
sindicalista. 

O  Sindicato  das  Empre- 
sas de  Transporte  de  Car- 
gas e  Logística  é  a  favor  do 
movimento.  José  Carlos 
Silvano,  presidente  da  en- 
tidade, diz  que  o  volume 
de  transporte  de  cargas 
caiu  40%  desde  o  início  da 
greve,  na  quarta-feira  da 
semana  passada.  "Não  está 
descartado  um  desabaste- 
cimento  dos  supermerca- 
dos nos  próximos  dias",  sa- 
lienta. 

Entre  as  principais  críti- 
cas dos  caminhoneiros  au- 
tónomos está  a  restrição  da 
carga  horária  de  trabalho  e 
o  chamado  cartão  do  frete 
eletrônico,  com  pagamen- 
tos feitos  apenas  por  meio 
de  uma  empresa  de  cartão 
de  crédito. 


A  prefeitura  vai  atender  a 
uma  antiga  reivindicação 
dos  motociclistas  de  Porto 
Alegre:  a  demarcação  de 
pontos  para  carga  e  descar- 
ga de  mercadorias  e  enco- 
mendas. A  medida  facilita- 
rá principalmente  a  circu- 
lação dos  motoboys,  que 
têm  entregas  rápidas  para 
fazer  e  muitas  vezes  não 
encontram  espaço  para 
deixar  as  motos. 

Os  novos  ponto  serão  de- 
marcados nos  próximos 
meses,  sendo  que  11  novas 
áreas  de  carga  e  descarga  e 
de  estacionamento  ficarão 
no  Centro  de  Porto  Alegre. 


A  liberação  dos  espaços  foi 
acertada  em  reunião  reali- 
zada na  sexta-feira  com  o 
diretor-presidente  da  Em- 
presa Pública  de  Transpor- 
te e  Circulação  (EPTC),  Van- 
derlei Cappellari,  e  repre- 
sentantes do  Sindicato  dos 
Motociclistas  Profissionais 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Na  reunião,  também  foi 
discutida  a  oferta  de  cursos 
de  qualificação  para  profis- 
sionais de  motofrete,  uma 
exigência  do  Conselho  Na- 
cional de  Trânsito  (Con- 
tran)  que  vai  valer  a  partir 
de  agosto. 

#  METRO  POA 


A  chuva  forte  do  final  de 
semana  causou  transtor- 
nos em  várias  regiões  do 
Rio  Grande  do  Sul.  Na  ca- 
pital e  cidades  da  região 
metropolitana,  a  chuva  foi 
mais  intensa  na  madruga- 
da de  sábado  para  domin- 
go e  chegou  a  faltar  luz 
em  vários  bairros. 

Em  outras  partes  do  Es- 
tado, milhares  de  resi- 
dências também  ficaram 
sem  luz,  atingindo  princi- 
palmente moradores  de 
Cruz  Alta,  Santo  Ângelo, 
Bento  Gonçalves  e  Taqua- 
ra Até  o  começo  da  noite 
de  ontem,  a  RGE  contabi- 
lizava 9  mil  clientes  sem 
luz,  situação  que  foi  se 
normalizando  ao  longo 
do  domingo.  Em  Porto 
Alegre,    alguns  bairros 


Smam  diz 
que  renovou 
licenças  para 
celulares 

A  Smam  (Secretaria  Munici- 
pal do  Meio  Ambiente)  in- 
formou na  última  sexta-fei- 
ra que  renovou  o  licencia- 
mento ambiental  de  oito 
antenas  de  telefonia  celular 
que  estão  em  funcionamen- 
to na  cidade.  Segundo  o  se- 
cretário Luiz  Fernando  Zá- 
chia,  o  procedimento  é  roti- 
neiro e  não  tem  relação 
com  o  debate  sobre  uma  no- 
va legislação  sobre  o  tema 
na  capital.  "Analisamos  dia- 
riamente processos  de  reno- 
vação pois  as  licenças  têm 
duração  de  um  ano",  disse. 
A  divulgação  de  todas  as  re- 
novações ocorre  mensal- 
mente. Na  sexta-feira,  o  Me- 
tro havia  informado  que  a 
Smam  tinha  autorizado  a 
instalação  de  oito  novas  an- 
tenas de  celular  na  capital. 

#  METRO  POA 


também  foram  afetados 
pelo  corte. 

A  situação  foi  mais  gra- 
ve em  Santa  Bárbara  do 
Sul,  cidade  de  pouco  mais 
de  8  mil  habitantes  no  no- 
roeste do  estado,  próxima 
a  Panambi.  Na  noite  de 
sábado,  ventos  muito  for- 
tes varreram  o  lugarejo  e 
causaram  destruição.  Pe- 
la manhã,  foi  possível  ava- 


90 

quilómetros  por  hora 
foi  a  velocidade  do 
vento  que  varreu 
Santa  Bárbara  do  Sul 
na  noite  de  sábado, 
destruindo  uma 
centena  de  casas. 


Lote  extra 
de  vacina 
chega  hoje  à 
rede  pública 

Começa  hoje  a  distribuição 
de  um  lote  adicional  de 
196  mil  doses  de  vacina 
contra  a  gripe  A  enviado 
pelo  ministério  da  Saúde 
do  Estado.  As  vacinas  che- 
garam na  sexta-feira. 

A  distribuição  das  doses, 
apenas  para  a  rede  pública, 
deve  se  concentrar  nos  mu- 
nicípios onde  há  maior  in- 
cidência da  gripe,  especial- 
mente região  metropolita- 
na e  noroeste  gaúcho.  A  re- 
de pública  não  vai  alterar 
os  critérios  de  distribuição 
e  continuará  priorizando 
apenas  os  chamados  grupos 
de  risco.  Uma  nova  remessa 
de  100  mil  doses  foi  prome- 
tida pelo  Ministério  da  Saú- 
de. O  último  boletim  indi- 
cou 340  casos  de  gripe  A  no 
Rio  Grande  do  Sul,  com  47 
mortes.  •  metro  poa 


liar  os  estragos,  que  deixa- 
ram praticamente  100  ca- 
sas danificadas  em  quatro 
bairros  -  dez  delas  fica- 
ram destruídas  -  e  uma 
igreja  completamente 
destelhada.  O  prefeito  do 
município,  Mário  Roberto 
Utzig  Filho,  vai  decretar 
estado  de  calamidade  pú- 
blica. 

Especialistas  acreditam 
que  o  que  ocorreu  em  San- 
ta Bárbara  do  Sul  pode  ser 
classificado  como  um  tor- 
nado, levando  em  conta  a 
velocidade  dos  ventos  - 
entre  90  e  100  quilóme- 
tros por  hora  -  e  o  traçado 
sinuoso  do  fenómeno. 
Muitas  pessoas  tiveram  de 
ser  atendidas  nos  hospi- 
tais com  crise  nervosa. 
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Emergência  do  Conceição 
terá  20  novos  médicos 

O  Assembleia  da  categoria  está  marcada  para  a  próxima  quinta-feira  para  avaliar  nova  proposta  de  trabalho 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  semana  será  decisiva  para 
resolver  o  problema  da  fal- 
ta de  médicos  na  emergên- 
cia do  Hospital  Conceição. 

Nesta  quinta-feira,  a  cate- 
goria se  reúne  em  assem- 
bleia para  avaliar  uma  pro- 
posta encaminhada  em 
conjunto  pelo  Sindicato 
Médico  do  RS  (Simers),  Gru- 
po Hospitalar  Conceição 
(GHC)  e  Ministério  Púbico 
do  Trabalho  (MPT).  "Tenta- 
mos chegar  num  acordo 
que  contemple  as  princi- 
pais reivindicações  dos  mé- 
dicos", esclarece  Maria  Rita 
de  Assis  Brasil,  vice-presi- 
dente do  Simers  ao  comen- 
tar sobre  a  reunião  realiza- 
da na  sexta-feira. 

Pelo  quadro  atual,  a 
emergência  precisaria  de 
pelo  menos  20  novos  médi- 
co, mas  esta  necessidade 
pode  aumentar  após  o  re- 
sultado da  assembleia.  "O 
problema  é  que  muitos  mé- 
dicos ameaçam  pedir  de- 
missão se  não  houver  me- 
lhorias nas  condições  de 
trabalho  e  de  salário",  reve- 
la Maria  Rita. 

A  proposta  que  será 
apresentada  na  assembleia 


contempla  gratificação  so- 
bre o  salário  básico  e  manu- 
tenção de  outros  incentivos 
existentes,  além  da  redução 
de  jornada  de  180  horas  pa- 
ra 150  horas  mensais  -  que 
está  elevada  justamente  pe- 
la falta  de  médicos. 

A  direção  do  grupo,  que 
atende  100%  pelo  SUS,  tam- 
bém se  comprometeu  a 
buscar  junto  ao  Ministério 
do  Planejamento  a  autoriza- 
ção para  criar  um  fundo  de 
aposentadoria  e  um  plano 
de  carreira  para  o  quadro 
médicos  da  instituição. 

Defasagem  salarial 

Conforme  o  Metro  apurou 
na  semana  passada,  o  prin- 
cipal problema  do  Hospital 
Conceição  são  os  baixos  sa- 
lários, nada  atraentes  para 
os  profissionais  da  área. 

Como  se  trata  de  um 
hospital  federal,  o  ingres- 
so é  feito  por  meio  de  con- 
curso público.  As  negocia- 
ções para  um  novo  acordo 
de  planos  de  carreira  e  sa- 
lários se  arrasta  há  meses, 
inclusive  com  inquérito 
tramitando  no  MPT  (Minis- 
tério Público  do  Trabalho). 


"Não  adianta  o  hospital 
abrir  um  novo  concurso 
para  a  contratação  de  mé- 
dicos e  oferecer  as  mes- 
mas condições  de  trabalho 
de  antes",  justifica  o  pro- 
motor Paulo  Juarês  Vieira, 
que  vai  encaminhar  um 
termo  de  conduta  propon- 
do a  contratação  imediata 
de  novos  médicos  para  o 
hospital. 

A  defasagem  salarial  dos 
médicos  que  atendem  no 
Conceição  é  tão  grande 
que,  no  último  processo  se- 
letivo,  apenas  cinco  dos  33 
médicos  aprovados  ingres- 
saram no  quadro  funcional 
do  hospital.  Os  maiores  pre- 
judicados são  os  pacientes, 
que  amargam  horas  de  es- 
pera e  sofrimento. 

Com  capacidade  para  50 
atendimentos  diários,  a 
emergência  do  Hospita 
Conceição  vem  recebendo 
mais  de  120  pessoas  ao  dia. 
Atualmente,  49  médicos  se 
revezam  nos  plantões,  que 
ultrapassam  em  muitas  ho- 
ras o  recomendado  pelos 
órgãos  que  regulamentam 
a  profissão. 

O  METRO  P0A 


Breves 


Paranaenses 
são  acusados 
de  homicídio 

JUSTIÇA.  Os  três  policiais 
paranaenses  responsáveis 
pela  morte  de  um  PM  em 
Gravataí,  no  dia  21  de  de- 
zembro do  ano  passado, 
foram  acusados  de  homi- 
cídio qualificado  pelo  Mi- 
nistério Público  do  RS.  No 
dia  do  crime,  Alex  01- 
guerd  Filho,  Cleber  Fur- 
quim e  e  João  Paulo  Heita- 
ro  estavam  em  Gravataí 
buscando  uma  quadrilha 
acusada  de  sequestros  no 
Paraná.  Sem  o  conheci- 
mento da  polícia  gaúcha  e 
sem  identificação,  eles 
chamaram  a  atenção  do 
sargento  Ariel  da  Silva, 
que  resolveu  segui-los  nu- 
ma motocicleta.  Num  cru- 
zamento, Alex  Filho  atin- 


giu o  PM  gaúcho  com  tiros 
de  metralhadora.  A  de- 
núncia ainda  tem  os  agra- 
vantes de  disparos  em  via 
pública  e  a  desvantagem 
da  vítima  diante  da  situa- 
ção. Os  três  serão  ouvidos 
pela  Justiça  gaúcha  no  dia 
8  de  agosto.  *afif 

Campanha  fez 
alerta  contra 
doenças  virais 

PREVENÇÃO.  Pelo  menos 
750  pessoas  foram  vacina- 
das contra  a  Hepatite  B  no 
sábado,  durante  a  campa- 
nha da  Secretaria  da  Saú- 
de de  Porto  Alegre  para 
marcar  o  Dia  Mundial  de 
Luta  contra  as  Hepatites 
Virais.  Além  das  vacinas, 
foram  oferecidos  testes 
para  diagnóstico  de  hepa- 
tites C  e  B.  Dos  302  testes 
realizados,  23  apontaram 
resultado  positivo  para 
hepatite  C  (equivalente  a 
7,6%)  e  6  para  hepatite  B 
(1,98%).  •  METRO  POA 


Novos  pardais  multam  a  partir  de  hoje 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Novos  controladores  de  ve- 
locidade, instalados  em  42 
trechos  de  rodovias  fede- 
rais, começam  a  operar  a 
partir  de  hoje,  após  mais  de 
um  ano  ajustando  o  projeto 
das  instalações.  As  rodovias 
federais  devem  receber,  em 
uma  primeira  fase,  pardais 
e  lombadas  que  devem  fun- 
cionar para  reduzir  a  veloci- 
dade nas  vias. 

O  projeto  prevê  a  instala- 
ção de  um  total  de  126  equi- 
pamentos até  o  final  do 
ano,  conforme  o  Dnit  (De- 
partamento Nacional  de  In- 
fra Estrutura  de  Transpor- 
tes). Os  trechos  que  recebe- 
rão os  pardais  foram  indica- 
dos pela  Polícia  Rodoviária 
Federal  após  a  realização  de 
um  mapeamento  dos  pon- 
tos mais  críticos  das  rodo- 
vias no  Estado,  de  acordo 
com  o  chefe  da  comunica- 
ção social  do  órgão,  inspe- 
tor  Alessandro  Castro. 

Segundo  ele,  a  expectati- 
va é  de  que,  com  o  início 


das  atividades,  o  número  de 
acidentes  e  consequente- 
mente de  mortes  possa  di- 
minuir nas  rodovias  que 
contarão  com  os  aparelhos. 

Nas  estradas  estaduais,  o 
Daer  (Departamento  Autó- 
nomo de  Estradas  de  Roda- 
gem) disse  não  haver  data 
para  o  lançamento  de  uma 
nova  licitação  para  contra- 
tação de  empresas  interes- 
sadas em  repassar  os  equi- 
pamentos para  o  Estado. 

O  órgão  informou  que 
um  cuidado  maior  com  a 
questão  está  sendo  tomado 
após  terem  sido  cancelados 
contratos  que  foram  apon- 
tados como  irregulares  no 
inicio  de  2011.  Desde  lá,  os 
controladores  estão  desliga- 
dos aguardando  novo  edi- 
tal. A  fiscalização  nas  rodo- 
vias estaduais  tem  sido  rea- 
lizada com  radares  móveis. 
A  expectativa  é  disponibili- 
zar cerca  de  70  pardais  em, 
pelo  menos,  18  rodovias 
gaúchas.  ©  metro  poa 
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STF  julga  mensalão 
do  governo  Lula 


O  Denúncia  acusa  38  pessoas  de  participação  em  esquema  de  pagamento  de  propina  em  troca  de 
apoio  político  O  Práticas  semelhantes  do  DEM  e  do  PSDB  continuam  a  espera  da  Justiça 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Decisão 
Histórica, 


Sete  anos  após  ser  revela- 
do, o  escândalo  do  mensa- 
lão enfim  será  julgado  pelo 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) a  partir  de  quinta-fei- 
ra.  O  caso  já  é  considerado 
o  maior  e  mais  importante 
julgamento  da  história  do 
Brasil,  pelo  número  de  pes- 
soas denunciadas,  pela  na- 
tureza dos  crimes  pratica- 
dos e  pela  repercussão  polí- 
tica que  o  resultado  trará. 

No  banco  dos  réus  senta- 
rão políticos,  empresários, 
ex-assessores  e  banqueiros 
acusados  de  movimentar 
quantias  volumosas  de  di- 


nheiro público  para  favore- 
cer um  esquema  de  paga- 
mento mensal  de  propina 
em  troca  de  votos  de  parla- 
mentares da  base  aliada 
durante  o  governo  Lula. 

Marco  histórico 

Os  11  ministros  vão  se  de- 
bruçar, no  mínimo,  pelas 
próximas  quatro  semanas 
para  aprovar  ou  rejeitar  a  te- 
se defendida  pela  Procura- 
doria Geral  da  República  so- 
bre a  existência  de  uma 
quadrilha  que  cometeu  ao 
todo  sete  crimes:  formação 
de  quadrilha,  peculato,  lava- 
gem de  dinheiro,  corrupção 
ativa  e  passiva,  gestão  frau- 
dulenta e  evasão  de  divisas. 
A  condenação  ou  absol- 


vição dos  réus  representará 
um  marco  histórico  para  a 
justiça  e  para  a  política.  "O 
Supremo  estará  numa  si- 
tuação delicada.  Se  absol- 
ver será  criticado  pela  opi- 
nião pública.  Se  condenar, 
vai  ser  acusado  de  agir  por 
pressão  e  sem  independên- 
cia", analisa  o  constitucio- 
nalista Marcelo  Neves,  pro- 
fessor da  UnB. 

Teses 

As  defesas  colocarão  em 
discussão  duas  teses:  negar 
a  existência  do  mensalão 
ou  tratá-lo  como  caixa  dois. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Corte  concentrará  as  atenções  do  país 
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é  o  número  de  réus 
que  serão  julgados  pe- 
lo STF  por  envolvimen- 
to no  mensalão.  São 
políticos,  empresários 
e  banqueiros  acusados 
pela  Procuradoria-Ge- 
ral  da  República  de  en- 
volvimento no 
esquema. 


50 


advogados  foram  ins- 
critos para  participar 
da  sessão  de  julga- 
mento no  Supremo  Tri- 
bunal Federal.  Eles  se- 
rão responsáveis  pela 
sustentação  oral  na 
defesa  dos  réus.  Ape- 
nas um  acusado  não 
indicou  advogado. 


90 


horas  é  a  previsão  mí- 
nima de  duração  do  jul- 
gamento do  mensalão. 
O  tempo  será  usado  pa- 
ra apresentação  da  de- 
núncia, da  defesa,  das 
condenações  e  dos  vo- 
tos dos  ministros.  O  ca- 
so vai  exigir,  pelo  me- 
nos, 17  dias  de  sessão. 


Principais  réus 


HISTÓRIA 

Em  2005, 
o  início 

O  mensalão  se  tornou 
público  em  maio  de 
2005  a  partir  da  divul- 
gação de  um  vídeo, 
no  qual  um  diretor 
dos  Correios  aparece 
fazendo  pagamento 
de  suborno. 

O  negócio  tinha  o 
respaldo  do  presiden- 
te do  PTB,  Roberto 
Jefferson,  que,  para 
rebater  o  escândalo, 
ascusou  o  PT  de  pagar 
deputados  em  troca 
de  apoio  político. 

As  investigações  re- 
velaram que  contra- 
tos públicos  abaste- 
ciam pagamentos 
mensais  à  base  aliada. 
A  denúncia  foi  alvo 
de  duas  CPIs,  a  dos 
Correios  e  a  da  Com- 
pra de  Votos.  O  ex- 
presidente  Lula  so- 
freu a  pior  crise  polí- 
tica no  mandato,  per- 
deu ministros  próxi- 
mos, ma  não  houve 
provas  de  que  ele  sa- 
bia do  esquema. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Versão  candanga  derrubou 
Arruda  do  governo  do  DF 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


Em  novembro  de  2009,  o 
Distrito  Federal  também 
foi  palco  para  uma  versão 
do  mensalão.  A  Polícia  Fe- 
deral deflagrou  a  Operação 
Caixa  de  Pandora  e  revelou 
o  esquema  de  desvios  de  re- 
cursos públicos  por  meio 
de  contratos  com  empresas 
de  tecnologia  em  troca  de 
apoio  político. 

A  denúncia  teve  um  per- 
sonagem-chave.  O  ex-secre- 
tário  de  Relações  Institucio- 
nais do  Governo  do  Distrito 
Federal,  Durval  Barbosa. 
Ele  tinha  em  mãos  provas 
materiais  do  pagamento  de 
propina:  30  de  vídeos  que 
mostravam  pagamentos 
em  dinheiro  para  parla- 
mentares, empresários,  se- 


cretários de  governo  e  até  do  benefício  da  delação 

para  o  governador  José  Ro-  premiada, 

berto  Arruda.  O  material  O  escândalo  ficou  conhe- 

foi  apresentado  em  troca  eido  como  mensalão  do 


DEM.  Arruda  se  desfiliou 
do  partido  e  depois  perdeu 
o  mandato  de  governador 
por  infidelidade  partidária. 
Em  fevereiro  de  2010,  teve 
a  prisão  preventiva  decreta- 
da, acusado  de  tentar  inter- 
ferir nas  investigações.  Ele 
ficou  dois  meses  preso  nu- 
ma sala  da  Polícia  Federal. 

No  fim  do  mês  passado, 
a  Procuradoria  Geral  da  Re- 
pública apresentou  denún- 
cia contra  37  pessoas  por 
crimes  de  formação  de  qua- 
drilha, corrupção  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Assim  co- 
mo o  mensalão  mineiro,  o 
caso  aguarda  julgamento 
no  STJ  (Superior  Tribunal 
de  Justiça). 

#  METRO  BRASÍLIA 


Julgamento  de  MG 
sem  data  marcada 


O  chamado  mensalão  mi- 
neiro é  apontado  como  o 
primogénito  dos  esquemas 
de  uso  de  recursos  públicos 
e  doação  ilegal.  Veio  à  tona 
em  1998  durante  a  campa- 
nha à  reeleição  do  então  go- 
vernador de  Minas  Gerais, 
Eduardo  Azeredo  (PSDB- 
MG),  atualmente  deputado 
federal.  Em  comum  com  o 
mensalão  do  PT:  o  método  e 
o  operador.  Os  pagamentos 
eram  feitos  por  intermédio 
da  agência  de  publicidade 
SMP&B,  do  empresário  Mar- 
cos Valério. 

Apesar  de  mais  antigo,  o 
"mensalão  tucano"  ainda 
caminha  a  passos  lentos  na 
Justiça.  A  denúncia  da  Pro- 
curadoria-Geral  da  Repúbli- 
ca foi  encaminhada  ao  STF 
em  novembro  de  2007.  "O 
esquema  foi  a  origem  e  o  la- 


boratório do  esquema  em 
âmbito  nacional",  escreveu 
na  denúncia  o  então  procu- 
rador-geral  da  República, 
Antônio  Fernando  de  Souza. 

Ao  todo,  15  pessoas  res- 
pondem por  peculato  e  lava- 
gem de  dinheiro.  Em  maio 
de  2009,  o  ministro  Joaquim 
Barbosa  determinou  o  des- 
membramento do  processo. 
Apenas  Eduardo  Azeredo  - 
que  é  réu  -  e  o  senador  Clé- 
sio  Andrade  (PMDB-MG) 
continuam  sendo  julgados 
pelo  STF.  Os  demais  acusa- 
dos aguardam  julgamento 
na  Justiça  Federal  de  Minas 
Gerais. 

O  STF  chegou  a  colocar  o 
início  da  discussão  do  men- 
salão mineiro  na  pauta  do 
plenário,  em  6  de  junho, 
mas  a  análise  foi  adiada. 
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Viajar  fica  até  30%  mais  barato 


O  Preços  de  passagens  e  pacotes  turísticos  caem  com  o  início  da  baixa 
temporada,  segundo  a  Abav  O  Turista  deve  pesquisar  e  planejar  rota 


NILTON  CARDIN/FOLHAPRESS 


Quem  tiver  a  oportunidade 
de  viajar  entre  agosto  e  no- 
vembro pode  desembolsar 
menos.  Com  o  final  das  fé- 
rias escolares  e  a  entrada 
da  baixa  temporada,  passa- 
gens aéreas  e  hotéis  ficam 
até  30%  mais  baratos  em 
comparação  com  os  preços 
cobrados  na  alta  tempora- 
da, de  acordo  com  estimati- 
vas da  Abav  (Associação 
Brasileira  de  Agências  de 
Viagens)  e  operadoras  de 
pacotes  de  turismo. 

Os  preços  são  bem  con- 
vidativos. Uma  viagem  de 
oito  dias  para  Fortaleza, 


por  exemplo,  sai  por  me- 
nos de  R$  1.000,00,  parce- 
lada em  12  vezes. 

Além  de  pagar  menos 
pelos  pacotes,  o  turista  se- 
rá mais  bem  atendido  com 
a  redução  do  movimento 
nos  hotéis  e  aeroportos,  se- 
gundo o  vice-presidente  de 
relações  internacionais  da 
Abav,  Leonel  Rossi.  "O  tu- 
rista precisa  pesquisar  pre- 
ços e  planejar  a  viagem.  O 
ideal  é  comprar  o  pacote 
com,  no  mínimo,  dois  me- 
ses de  antecedência.  Quem 
compra  passagem  antes, 
também  economiza  mais", 


recomenda  Rossi. 
Pacotes 

A  CVC  oferece  pacotes  pro- 
mocionais para  destinos  tra- 
balhados pela  operadora  e 
servidos  também  pela  Gol, 
no  Brasil  e  no  exterior  (exce- 
to  Caracas,  Caribe  e  Santia- 
go). A  promoção,  em  parce- 
ria com  a  Gol,  vai  até  ama- 
nhã e  vale  para  embarques 
em  agosto  e  setembro  (exce- 
to  feriados),  com  retornos 
até  30  de  setembro.  É  neces- 
sária a  permanência  míni- 
ma de  três  noites.  Os  princi- 
pais destinos  são  Salvador, 


Maceió,  Aracaju,  Natal,  For- 
taleza, João  Pessoa,  Buenos 
Aires  e  Montevidéu. 

A  Azul  Viagens,  opera- 
dora de  turismo  da  Azul  Li- 
nhas Aéreas,  preparou  pa- 
cotes especiais  para  agosto 
a  partir  de  R$  37,50  a  par- 
cela. Dentre  os  destinos  es- 
tão: Natal  (RN),  Arraial 
DAjuda  (BA),  Foz  do  Igua- 
çu (PR)  e  Gramado  (RS).  A 
promoção  é  válida  para 
voos  partindo  de  Campinas 
(SP).  O  pacote  deve  ser  ad- 
quirido com  10  dias  de  an- 
tecedência da  data  da  via- 
gem. O  METRO 
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Celular  do  RS,  RJ  e  MG 
também  terá  nono  dígito 


Remédio  sem  receita  volta 
a  ser  vendido  em  gôndolas 


Os  números  de  celulares  de 
três  estados  deverão  ganhar 
um  novo  dígito  em  até  três 
anos,  segundo  o  gerente  de 
Interconexão  da  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações), Adeilson 
Nascimento.  A  inclusão  do 
dígito  9  à  frente  dos  núme- 
ros de  celular  de  São  Paulo 
com  código  de  área  11  co- 
meçou a  valer  ontem. 

Após  a  mudança  em  São 
Paulo,  a  região  com  código 
21  (Rio  de  Janeiro)  é  a  mais 
próxima  de  atingir  o  limite 
de  combinações,  seguida 
pelas  regiões  31  (Minas  Ge- 
rais), 51  (Rio  Grande  do 
Sul)  e  81  (Pernambuco),  se- 
gundo a  "Agência  Brasil". 


Nascimento  destaca,  no  en- 
tanto, que  o  plano  de  am- 
pliação da  numeração  irá 
abranger  todo  o  país. 

Haverá  um  tempo  de 
adaptação  para  os  usuários 
se  acostumarem  ao  novo 
dígito.  Nos  primeiros  dez 
dias,  as  chamadas  serão 
completadas  com  ou  sem  o 
uso  do  9.  A  partir  daí,  as 
chamadas  começaram  a 
ser  gradualmente  intercep- 
tadas e  receberão  um  aviso 
sobre  a  mudança. 

A  transição  está  prevista 
para  ser  concluída  no  dia 
15  de  janeiro  de  2013, 
quando  as  ligações  sem  o  9 
anteposto  indicarão  núme- 
ro inexistente.  #  metro 


Os  medicamentos  isentos 
de  prescrição  médica  pode- 
rão voltar  às  gôndolas  das 
farmácias.  Segundo  resolu- 
ção da  Anvisa  (Agência  Na- 
cional de  Vigilância  Sanitá- 
ria), os  remédios  de  venda 
livre  devem  ficar  em  área 
separada  da  de  produtos  co- 
mo cosméticos  e  dietéticos 
e  devem  ser  organizados 
por  princípio  ativo,  para 
permitir  a  fácil  identifica- 
ção pelos  consumidores. 

As  farmácias  também 
devem  fixar  cartazes  na 
área  destinada  aos  remé- 
dios de  venda  livre,  com  a 
seguinte  orientação:  "Medi- 
camentos podem  causar 
efeitos  indesejados.  Evite  a 
automedicação:  informe-se 
com  o  farmacêutico." 

Uma  resolução  da  Anvi- 
sa, publicada  em  2009,  obri- 
gava a  venda  dos  remédios 
isentos  de  prescrição  atrás 


v  ' 

do  balcão.  Por  meio  de  no- 
ta, o  órgão  informou  que  a 
decisão  foi  amplamente 
questionada  pelo  setor  e 
rendeu  70  processos  judi- 
ciais. Nos  últimos  meses,  11 
Estados  criaram  leis  e  rever- 
teram a  proibição. 

O  Conselho  Federal  de 
Medicina  pretende  recorrer 
à  Justiça  para  tentar  rever- 


ter  a  decisão  de  liberar  a 
venda  de  remédios  isentos 
de  prescrição  nas  gôndolas. 

Na  avaliação  do  presi- 
dente da  entidade,  Roberto 
Luiz  dAvila,  a  medida  é  "ir- 
responsável", pois  estimula 
a  automedicação  e  coloca  a 
população  em  risco.  "É  um 
retrocesso",  disse  à  "Agên- 
cia Brasil".  •  metro 


O  governo  quer  condicio- 
nar a  prorrogação  dos  in- 
centivos dados  à  indústria 
automobilística  à  manuten- 
ção dos  empregos.  A  infor- 
mação é  da  presidente  da 
CNA  (Confederação  da  Agri- 
cultura e  Pecuária  do  Bra- 
sil), senadora  Kátia  Abreu, 
após  reunião  na  última  sex- 
ta-feira  com  o  ministro  in- 
terino da  Fazenda,  Nelson 
Barbosa,  e  o  presidente  da 
Fenabrave  (entidade  do  se- 
tor), Flávio  Meneghetti. 


REAÇÃ0 

Bolsa 
tem  alta 
de  4,72% 

A  Bovespa  fechou  com 
elevação  de  4,72%,  aos 
56.553,12  pontos.  É  a 
maior  alta  desde  9  de 
agosto  de  2011,  quan- 
do a  Bolsa  brasileira 
subiu  5,1%.  Com  isso,  a 
Bovespa  está  quase  ze- 
rando  suas  perdas  no 
ano  (ainda  tem  queda 
de  0,35%).  O  resultado 
foi  impulsionado  pelo 
avanço  das  ações  da 
Vale,  Petrobras,  Ger- 
daueOGX.  A  bolsa 
também  acompanhou 
o  otimismo  externo, 
com  novos  estímulos 
na  zona  do  euro  e  pelo 
resultado  do  PIB  dos 
Estados  Unidos. 

O  METRO 


Os  dirigentes  da  Fena- 
brave estiveram  prorroga- 
ção do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
reduzido,  que  vence  em 
31  de  agosto.  "Ante  a  crise, 
a  tendência  seria  natural- 
mente prorrogar,  negociar 
os  benefícios,  mas  o  gover- 
no quer  aguardar  essas 
questões  e  o  compromisso 
formal  do  setor  de  que 
não  haverá  demissões", 
declarou  a  senadora.  #  me- 
tro COM  AGÊNCIAS 
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Oposição  síria  pede  ajuda 
externa  para  armar  rebeldes 

O  Insurgentes  solicitam  armas  pesadas  para  comunidades  internacionais  O  Exército  do  líder  Bashar  al-Assad 
intensifica  confrontos  em  Aleppo  e  em  bairros  vizinhos  O  200  mil  pessoas  fogem  em  dois  dias 


A  oposição  síria  fez  um 
apelo  à  comunidade  inter- 
nacional ontem  para  ar- 
mar os  rebeldes  que  lutam 
contra  o  presidente  do 
país  Bashar  al-Assad.  O  pe- 
dido foi  feito  pelo  líder  do 
CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio),  Abdelbaset  Sayda, 
em  meio  a  retomada  de 
ataques  das  forças  gover- 
nistas  em  Aleppo,  segunda 
maior  cidade  do  país  e  im- 
portante centro  estratégi- 
co e  comercial.  Até  agora 
os  rebeldes  não  receberam 
apoio  militar  externo. 

Desde  que  os  conflitos 
foram  intensificados,  200 
mil  pessoas  fugiram  de 
Aleppo.  No  entanto,  um 
número  indeterminado  de 
civis  continuam  refugiados 
em  escolas  e  edifícios  pú- 
blicos, segundo  informou  a 
chefe  do  serviço  humanitá- 
rio da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas),  Valerie 
Amos. 


"Nós  queremos 
armas  que  possam 
deter  tanques 
e  aeronaves. 
Inúmeros 
massacres  foram 
cometidos.  Bashar 
al-Assad  tem  de  ser 
julgado.  Ele  é  um 
criminoso  e  não 
pode  receber  asilo.9' 

ABDELBASET  SAYDA,  LÍDER  DO 
CONSELHO  NACIONAL  SÍRIO 

A  ofensiva  do  exército 
também  atingiu  outras  re- 
giões do  país.  Em  bairros 
próximos  a  cidade  de  Da- 
masco os  rebeldes  perma- 
neceram entrincheirados 
na  tentativa  de  resistir  à 
violência. 

Segundo  a  ONG  Obser- 
vatório Sírio  dos  Direitos 
Humanos),  foram  usadas 
bombas  e  aviões  das  forças 


armadas  durante  o  con- 
fronto. Pelo  menos  quatro 
pessoas  morreram  ontem  e 
168  no  sábado. 


Ajuda  papal 

O  Papa  Bento  16  fez  um 
apelo  de  urgência  ontem 
pelo  fim  dos  conflitos  e  der- 


ramamento de  sangue  na  particular,  por  parte  da  co- 

na  Síria.  "O  pontífice  ainda  munidade  internacional  pa- 

recomendou  "que  nenhum  ra  chegar  uma  solução  jus- 

esforço  seja  poupado,  em  ta".  #  metro 


Mãe  do  fundador  do 
Wikileaks  pede  ajuda 
ao  governo  do  Equador 


Escultura  em  Madri 


Christine  Assange,  mãe  do 
fundador  do  Wikileaks,  Ju- 
lian  Assange,  se  reunirá  ho- 
je em  Quito,  capital  do 
Equador,  com  o  ministro 
de  Relações  Exteriores  do 
país,  Ricardo  Patino,  para 
expor  a  situação  de  seu  fi- 
lho e  evitar  sua  extradição 
para  a  Suécia  -  onde 
é  investigado  por  assédio 
sexual,  com  base  em  de- 
poimentos de  duas  ex-vo- 
luntárias  do  Wikileaks. 

O  ativista  está  desde  o 
dia  19  de  junho  na  embai- 
xada do  Equador  em  Lon- 
dres esperando  uma  deci- 
são de  asilo  político.  Segun- 
do Patino  a  decisão  da  au- 
toridade será  tomada  após 
os  Jogos  Olímpicos.  Assan- 
ge acredita  que  se  for  en- 
viado para  o  país  escandi- 
navo possivelmente  será 
entregue  às  autoridades 
dos  Estados  Unidos.  Ele  ale- 
ga, ainda,  que  o  governo 
norte-americano  pode  con- 
dená-lo à  morte  sob  a  acu- 
sação de  traição  pela  publi- 


cação de  documentos 
cretos. 

A  mãe  do  ativista  tam- 
bém teme  possíveis  tortu- 
ras além  da  pena  de  morte. 
Christine  ficará  no  país  la- 
tino-americano  até  dia  4  de 
agosto.  Em  depoimento  ela 
agradeceu  ao  governo 
equatoriano  por  ter  acolhi- 
do seu  filho.  #  METRO 


Cascata  literária 

A  artista  plástica  espanhola  Alicia  Martin  fez  três  in- 
tervenções urbanas  com  livros  em  edifícios  históri- 
cos de  Madri,  Espanha.  Cada  obra  tem  cerca  de  sete 
mil  livros  e  levou  três  semanas  para  serem  concluí- 
das. "Meu  objetivo  era  mostrar  a  importância  da 
educação  e  da  leitura"  explica  Alicia. 


Obama  e  Romney  estão 
empatados,  diz  pesquisa 


JIM  YOUNG/REUTERS 


A  cem  dias  das  eleições 
presidenciais  dos  Estados 
Unidos,  pesquisas  eleito- 
rais indicam  empate  entre 
o  presidente  democrata  Ba- 
rack  Obama  e  o  seu  rival  o 
republicano  Mitt  Romney. 
O  último  levantamento  do 
Instituto  Gallup  indicou 
um  empate  em  46%  das  in- 
tenções de  voto. 

Para  garantir  a  vitória, 
os  candidatos  optaram  por 
campanhas  mais  agressivas 
e  novas  propagandas  dia- 
riamente. Mas  até  o  dia  da 
eleição,  6  de  novembro,  os 
olhares  da  mídia  também 
estarão  voltados  para  a  es- 
colha do  companheiro  de 
chapa  de  Romney  e  os  de- 
bates eleitorais,  o  metro 

Terremoto 
atinge  México 
e  Guatemala 

Um  terremoto  de  magni- 
tude 6.0  atingiu  a  costa 
do  Pacífico  do  México  e 
Guatemala.  Segundo  o 


►  Barack  Obama 


JONATHAN  ERNST/GETTY  IMAGES 


►  Mitt  Romney 


Serviço  Geológico  dos  Es- 
tados Unidos  não  foram 
registrados  danos  à  re- 
gião. O  epicentro  do  tre- 
mor foi  a  29  quilómetros 
da  cidade  de  Suchiate,  no 
sul  do  México,  próximo  a 
fronteira  com  a  Guatema- 
la. #  METRO 


CENTRO  CLÍNICO  GAÚCHO 


QUER  CUIDAR  DA  SUA  SAÚDE, 

DA  SUA  FAMÍLIA  E  DA  SUA 
EMPRESA?  O  CENTRO  CUNICO 
GAÚCHO  DÁ  COBERTURA. 


CONHEÇA  NOSSOS  PLANOS  PARA  PESSOAS  FÍSICAS  E  JURÍDICAS. 


A  maior  operadora  de  medicina  de  grupo  do  estado  quer  ser  ainda  maior.  São  21  anos  de  história  sempre  investindo 
na  qualidade  do  atendimento.  Com  uma  equpe  altamente  capacitada,  você  tem  a  certeza  de  que  vai  encontrar  o 
que  a  sua  saúde  precisa.  Afinal  cuidado  é  a  paíavra  que  melhor  traduz  nosso  compromisso  com  você. 


23  unidades  próprias 

Departamento  especializado  em  Medicina 
Ocupacional,  com  unidade  móvel  que  disponibiliza 
atendimento  com  médico  do  trabalho  e  exames 
complementares  nas  sedes  das  empresas  cfientes 

Ampla  rede  credenciada  de  apoio 

(clínicas,  serviços  auxiliares  de  diagnósticos  e  hospitais) 


Profissionais  de  todas  as  especialidades 

Agendamento  Web,  mais  proticidade  no 
agendamento  de  consultas 

Planos  de  saúde  empresarial  a  partfr  de  5  vidas 

Planos  com  cobertura  ambulatória),  hospitalar  e 
odontológica,  de  acordo  com  a  necessidade  da  empresa 


comercia  l  $c  e  ntroc  I  i  n  ic  og  oucho,  com .  br 

FONE:  51  3287.9220 

www,centroclinícõgauchorcombr 


CentroClínieoGaúcho 

0  J  Planos  de  Saúde  Empresariais 
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Samba 


O  Martinho  da  Vila  comemora  mais  de  quatro  décadas  de  carreira 
resgatando  músicas  de  disco  antológico  gravado  em  1969 


Ingressos  para 
Calcanhotto 

Começa  hoje  a  venda 
de  ingressos  para  o 
espetáculo  "Poemúsi- 
ca"  atração  do  Porto 
Alegre  em  Cena  que 
vai  reunir  Adriana 
Calcanhotto,  Augusto 
de  Campos  e  Cid 
Campos  em  espetácu- 
los  nos  dias  17  e  18 
de  setebro. 

De  hoje  a  quarta, 
as  vendas  são  exclusi- 
vas para  clientes  NET; 
a  partir  de  quinta-fei- 
ra,  abrem  para  o  pú- 
blico em  geral.  Os  in- 
gressos custam  R$  40 
e  estão  disponíveis  no 
site  www.ingressora- 
pido.com.br,  pelo  tel.: 
4003- 1212  e  nas  lojas 
MyTicket  da  rua  Padre 
Chagas,  327,  e  da  An- 
dradas,  1425. 

>  METRO  POA 


"Gosto  de  fazer  sucesso.  Le- 
vo isso  bem,  tiro  onda!",  re- 
flete,  aos  risos,  Martinho  da 
Vila.  O  cantor  de  74  anos  es- 
tá celebrando  45  de  carreira 
-  ou  4.5,  como  ele  faz  ques- 
tão de  frisar  -  com  um  disco 
"bem  particular",  no  qual 
regravou  canções  antológi- 
cas  de  seu  primeiro  disco, 
de  1969. 

"Meu  primeiro  LP  foi  gra- 
vado de  maneira  muito  sim- 
ples, na  base  do  cavaquinho 
e  violão.  Agora  eu  tive  a 
oportunidade  de  fazer  um 
álbum  bem  produzido,  tran- 
sado. É  minha  comemora- 
ção particular  pelo  que  gra- 
vei 45  anos  atrás",  revela. 

No  repertório  do  álbum 
"Martinho  da  Vila  4.5  Atual" 
(Sony  Music),  com  produção 
de  Rildo  Hora,  estão  pérolas 
como  "Menina  Moça", 
"Quem  é  Do  Mar  Não  En- 
joa", "O  Pequeno  Burguês", 
"Casa  de  Bamba",  "Brasil 
Mulato"  e  "Samba  dos  Pas- 
sarinhos". 

"No  duro,  esse  disco  pare- 
ce documental  e  é  mesmo. 


É  histórico:  estão  lá  o  pri- 
meiro samba-enredo  da  Vila 
Isabel,  'Carnaval  de  Ilusões', 
além  dos  primeiros  sambas 
de  quadra  da  agremiação. 
Foi  legal  fazê-lo,  está  à  altu- 
ra do  primeiro  LP,  uma  coi- 
sa antiga,  mas  atualizada", 
reflete  Martinho. 

E,  apesar  de  avesso  à  mo- 
dernidades tecnológicas  - 
"Quando  viajo  não  levo  lap- 
top,  não  tenho  blog,  Twit- 
ter,  Facebook,  nada"-,  o 
sambista  se  rende: 

"Antes,  tinha  que  gravar 
tudo  de  uma  vez,  não  podia 
errar,  senão  era  um  prejuí- 
zo danado  ter  que  pegar  ou- 
tra chapa.  Agora,  dá  para 
ajeitar  tudo,  até  a  voz.  Isso 
é  bom  demais",  confessa.  Já 
seu  samba,  ele  garante, 
continua  como  nos  velhos 
tempos:  partido-alto  tradi- 
cional, para  bater  na  palma 
da  mão. 
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"No  duro,  este  disco  parece  documental,  e  é 
mesmo.  Essa  é  minha  comemoração  particular/ 

MARTINHO  DA  VILA 


►  Martinho  da  Vila  regravou  sucessos  do  seu  primeiro  LP,  gravado  em  1969 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


PLAYARTE/  DIVULGAÇÃO 


Em  busca  de  si 


Playlist 


Estreia 


Trilha  mescla  inéditas  de 
David  Byrne  e  faixas 
conhecidas.  Veja  algumas: 

"This  Must  Be  The  Place" 

Filme  brinca  com  fato  da 
faixa  do  Talking  Heads, 
que  dá  título  à  produção, 
ter  sido  popularizada  por 
um  cover  do  Árcade  Fire. 

►  "The  Passenger",  de  Iggy  Pop 

►  "Happiness",  de  Jonsi  &  Alex 

►  "Charmaine",  de 
Mantovani  &  His  Orchestra 


►  "Lord  Tm  Corning" 

Gavin  Friday 


de 


Considerado  um  dos  ex- 
poentes do  novo  cinema 
italiano,  Paolo  Sorrentino 
(de  "II  Divo")  é  o  diretor  de 
"Aqui  É  o  Meu  Lugar",  novi- 
dade desta  semana  nos  ci- 
nema de  Porto  Alegre.  Ape- 
sar da  nacionalidade  do  di- 
retor, o  filme  é  todo  falado 


em  inglês  e  foi  rodado  nos 
Estados  Unidos  e  na  Irlan- 
da. 

O  protagonista  é  Sean 
Pen,  que  vive  um  ex-rocks- 
tar  chamado  Cheyenne.  Na 
trama,  o  personagem  parte 
em  uma  roadtrip  decidido  a 
encontrar  o  homem  que 


torturou  seu  recém-falecido 
pai  durante  a  Segunda 
Guerra.  A  viagem,  no  entan- 
to, funciona  como  uma  do- 
lorosa jornada  íntima  de  al- 
guém que  precisa  descobrir 
quem  é  além  do  persona- 
gem construído  para  si. 
Expert  em  transforma- 


"Lay  &  Love",  de  The 
Pieces  of  Shit 

ções,  Penn  constrói  o  papel 
a  partir  de  uma  mescla  da 
aparência  de  Robert  Smith, 
do  The  Cure,  com  a  perso- 
nalidade de  Ozzy  Osbourne. 
Um  dos  destaques  é  a  trai- 
lha  sonora,  construída  com 
grandes  nomes  do  rock 
mundial,  o  metro  sp 


'Além  da 
Liberdade1 

[Espanha,  2011], 
de  Luc  Besson 
Com  Michelle  Yeoh  e 
David  Thewlis 

O  drama  é  baseado  na 
história  real  de  Aung 
San  Suu  Kyi,  birmanesa 
que  cresceu  na  Inglater- 
ra e  se  transformou  num 
ícone  do  movimento  de- 
mocrático contra  a  dita- 
dura da  Birmânia.  Por 
conta  disso,  ela  ficou 
presa  durante  15  anos, 
sem  poder  rever  o  mari- 
do e  os  filhos.  Em  1991, 
ela  ganhou  o  prémio 
Nobel  da  Paz. 


metrocultura 
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As  poderosas 

O  Novas  séries  reforçam  presença  feminina  na  televisão 


GETTY  IMAGES 


Com  três  meses  de  atraso, 
duas  das  mais  comentadas 
novidades  da  TV  paga  dos 
Estados  Unidos  chegaram, 
enfim,  ao  Brasil.  A  HBO 
agora  exibe,  às  segundas- 
feiras,  "Veep"  e  "Girls".  As 
duas  comédias  reforçam 
uma  tendência  crescente 
entre  as  séries  america- 
nas, que  é  a  de  colocar 
mulheres  em  papéis  de 
destaque. 

"Veep"  é  a  nova  emprei- 
tada de  Julia  Louis-Dreyfus 
-  a  eterna  Elaine,  de  "Sein- 
feld".  Desta  vez,  ela  encar- 
na Selina  Meyer,  vice-presi- 
dente dos  Estados  Unidos. 
A  graça  da  série  está  em 
brincar  com  a  suposta  in- 
significância do  cargo,  rele- 
gado à  sombra  das  ques- 
tões realmente  significati- 
vas, com  piadas  ágeis  e  um 
elenco  afinado,  que  inclui 
Tony  Hale  (de  "Arrested  De- 
velopment")  como  assessor 
de  Meyer. 

Já  "Girls"  vem  sendo 
apontada  como  uma  "Sex 


►  Julia  Louis-Dreyfus  é  a 
vice-presidente  dos  EUA  j 


and  the  City"  para  a  atual 
geração  de  20  e  poucos 
anos  -  mas  com  bem  me- 
nos glamour  e  mais  pé  no 
chão.  Produzida  por  Judd 
Apatow  (diretor  de  "O  Vir- 
gem de  40  Anos")  e  criada, 
dirigida  e  protagonizada 
por  Lena  Dunham,  a  série 
acompanha  o  périplo  de 
Hannah  para  conseguir  se 
manter  em  Nova  York 
após  ter  a  mesada  cortada 
pelos  pais. 


A  jornada  dela  é  dividida 
com  as  amigas  Jessa,  Marnie 
e  Shosanna,  cada  uma  bem 
diferente  da  outra.  O  que  dá 
personalidade  à  série  é  sua 
alta  dosagem  de  sarcasmo, 
dirigida  a  um  público  que 
facilmente  se  identificaria 
com  as  situações  vividas  pe- 
las personagens. 

Ambas  as  séries  tiveram 
temporadas  curtas,  de  oito 
e  dez  episódios,  respectiva- 
mente, mas  o  sucesso  foi 
tanto  que  elas  já  foram  re- 
novadas. A  boa  repercussão 
também  é  atestada  pela  lis- 
ta de  candidatos  ao  Emmy 
Awards:  as  duas  concorrem 
ao  prémio  de  melhor  co- 
média e,  também,  na  cate- 
goria de  melhor  atriz.  As 
mulheres  estão  mesmo 
com  tudo. 


AMANDA  QUEIRÓS 

WWW.METR0P0INT.COM 


Às  segundas,  na  HBO.  "Girls" 
às  22h.  "Veep"  às  22h30. 


Mulheres  no  comando 


Veja  outras  séries  em  que  elas  detêm  os  papéis 
mais  fortes  e  interessantes 


'Smash' 


Exibida  no  Universal 
Channel 

Katharine  McPhee  e  Megan 
Hilty  encarnam  duas  atrizes 
de  personalidades  opostas 
que  disputam  o  papel  de 
Marilyn  Monroe  em  um 
musical  da  Broadway  ^  -  ^jj^ 


PH 

Exibida  no  Universal 
Channel 

Julianna  Margulies  é  Alicia, 
que  retoma  uma  carreira 
de  advogada  há  muito 
abandonada  após  ser 
traída  pelo  marido.  0 
trabalho  garantiu  à  atriz 
um  Emmy  no  ano  passado 


I 


'Homeland' 


Exibida  na  HBO 

Vencedora  de  um 
Globo  de  Ouro  pela 
série,  Claire  Danes  vive 
Carrie,uma  agente  do 
governo  americano 
que  investiga  o 
suposto  envolvimento 
de  um  ex-marine  com 
terroristas 


Exibida  no  Studio 
Universal 

Conhecida  por  ter  feito 
"Família  Soprano",  Edie  Falco 
ganhou  um  Emmy  em  2010 
pelo  papel  da  enfermeira 
viciada  em  analgésicos 


Breves 


Livro  ensina  a 
rir  e  a  vender 

AUTÓGRAFOS.  O  humorista 
Renato  Perereira  lança  ho- 
je o  livro  "Vendendo  com 
Bom  Humor"  (Ed.  Impren- 
sa Livre,  R$  39,90),  que  ele 
define  como  um  guia  prá- 
tico de  consultas  e  dicas  de 
como  utilizar  o  bom  hu- 
mor de  forma  inteligente 
nos  negócios.  "O  riso  pode 
ser  o  melhor  gerente",  des- 
taca. O  encontro  com  o  pú- 
blico será  às  16h,  na  sede 
da  Associação  Rio-gran- 
dense  de  Imprensa  (av. 
Borges  de  Medeiros,  915b, 
7o  andar).  ©  metro  poa 


Corpo  volta 
em  setembro 

BALÉ.  O  Grupo  Corpo,  de 
Minas  Gerais,  volta  a  Por- 
to Alegre  em  setembro, 
com  apresentações  no 
Teatro  do  Sesi  nos  dias  22 
e  23.  O  programa  terá  as 
coreografias  "Benguelê" 
(1998),  com  música  de 
João  Bosco,  e  "Sem  Mim" 
(2011),  com  trilha  assina- 
da por  Carlos  Núnez  e  Jo- 
sé Miguel  Wisnik.  Infor- 
mações sobre  ingressos 
no  tel.:  8401-0555. 

O  METRO  POA 

Marilyn  Eterna 
em  curso 


DIVULGAÇÃO 


CINEMA.  A  musa  Marilyn 
Monroe,  uma  das  mais  fa- 
mosas estrelas  de  cinema 


de  todos  os  tempos,  será 
tema  de  um  curso  marca- 
do para  este  final  de  sema- 
na no  Santander  Cultural 
(Sete  de  Setembro,  1028). 
Os  encontros  (nas  tardes 
de  sábado  e  domingo)  se- 
rão apresentados  pelo  crí- 
tico Robledo  Milani,  que 
promete  repassar  toda  a 
trajetória  da  estrela,  em 
seus  altos  de  baixos.  Infor- 
mações e  inscrições  pelo 
cenaum@cenaum.com  e 
pelo  tel.:  9176-4757. 

#  METRO  POA 


Reformas  no 
cine  Moinhos 

SALAS.  As  quatro  salas  do 
GNC  Moinhos,  que  funcio- 
nam no  Moinhos  Shop- 
ping, vão  passar  por  refor- 
mas a  partir  de  agosto. 
Uma  sala  fecha  já  no  dia  3, 
a  outra  no  dia  17  e,  a  partir 
de  31  de  agosto,  todas  as 
salas  ficarão  sem  progra- 
mação. A  reabertura  será 
em  novembro,  com  poltro- 
nas novas,  foyer  remodela- 
do, um  bar  e  venda  de  in- 
gressos com  lugares  marca- 
dos. O  METRO  POA 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  FarnnaeèUica  Responsável:  Dia.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF/SP  4.  "M2  -  SAC  0S00. 1 MÉ31 1 
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Na  ponta 
do  lápis 


CDBs  DE  PEQUENAS  QUANTIAS 
DIMINUEM  RENTABILIDADE  E 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 

As  diminuições  que  o  Banco  Central  promoveu 
nos  últimos  tempos  na  taxa  Selic  -  a  taxa  de  ju- 
ros básica  da  economia  brasileira,  andaram  afe- 
tando  bastante  a  comparação  entre  os  ganhos 
das  diversas  aplicações  financeiras  conservadoras.  Já 
apuramos  que  um  Fundo  DI  de  varejo  pode  estar  lhe 
rendendo  menos  que  a  poupança,  mas  isso  também 
pode  estar  acontecendo  com  a  aplicação  em  CDBs. 

Investir  suas  economias  em  um  CDB  (Certificado  de 
Depósito  Bancário)  é  uma  forma  de  emprestar  dinhei- 
ro a  um  certo  banco,  para  que  este  possa  financiar 
suas  operações  e  atender  seus  clientes.  Tal  emprésti- 
mo ocorre  por  um  período  certo,  sendo  o  aplicador 
pago  de  maneira  proporcional  ao  prazo. 

Quando  um  banco  capta  dinheiro  de  um  investidor 
através  da  emissão  de  um  CDB  pós-fixado,  comprome- 
te-se  a  pagar  a  este  aplicador  -  proporcionalmente  ao 
período  da  aplicação  -  uma  certa  proporção  de  outro 
referencial  do  mercado  financeiro,  o  chamado  CDI 
(Certificado  de  Depósito  Interbancário).  Já  o  CDI  é  a  ta- 
xa à  qual  os  bancos  emprestam  dinheiro  entre  si 
quando  precisam. 

Imaginemos,  por  exemplo,  que  o  banco  ofereça  ao 
investidor  90%  do  que  remunerar  o  CDI,  algo  trivial 
para  a  aplicação  de  pequenas  quantias  (menos  de  R$ 
10  mil).  Já  a  taxa  do  CDI  costuma  acompanhar  de  per- 
to a  taxa  Selic  (juros  básicos),  que  hoje  está  em  8%  ao 
ano,  o  que  equivale  a  0,64%  ao  mês. 

Se  um  determinado  CDB  lhe  oferecer  90%  do  CDI, 
pagará  portanto  7,20%  em  termos  brutos  por  ano.  Daí 
desconta-se  o  Imposto  de  Renda  sobre  este  ganho,  que 
é  de  22,5%  para  aplicações  por  até  seis  meses,  resul- 
tando em  uma  rentabilidade  líquida  no  CDB  de  5,58% 
ao  ano. 

Realizando  os  cálculos  correios  de  matemática  fi- 
nanceira para  obter  a  rentabilidade  mensal,  vemos 
que,  nestas  condições,  um  CDB  pagará  0,45%  líquidos 
ao  mês,  bem  menos  que  o  ganho  "limpo"  proporcio- 
nado pela  caderneta  de  poupança. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Cruzadas 


www.  coquctcl.com.br 


Substancia 

VICINI  lltfi 

do  tabaco 

(?)  de  Belo  Monte,  usina  cuja 
construção  é  criticada  por 
ambien-  Dois  lidere$  baianas 
1  alistas  da  Trapicália  (M0$.) 

1 

Tribulo: 
imposto 
Cidades 
lusas 

c 

"É  melhor 
(?)  que 

receber 
(dito) 

tn$ou  me  ri- 
lo  da  Lisa 
Simpson 
(TV) 

Álcool  do 
uísque  e 
cia  cérvefa 
Par  arfei  em 
um  lugar 
por  muito 
tempo 
(bras.j 

1 

Formiga, 
em  inglês 
Ave  in- 
s  ellvera 

1?  letra 
0  mau 
cataste- 
rol  (tiglã) 

> 

V 

r 

A  última 
bola  en- 
caçapada 
na  sinuca 

+ 

í 

hebreu 

Libido  dos 
animais 

É  Ilda  pelo 
cliente  de 
restau- 
rante 

Cole  Por- 
te r,  com- 
po$itor 
dos  LUA 

T 

+ 

Produtos 
para  banho 
no  cenlro 
estético 

r 

Parte  de 
madei- 
ra do 
pandeiro 

Valioso 
Travar  de 

vantes 
Cordial 
enlusiás- 

liCO  IIÍQ.1 

]_ 

Reza; 
súplica 
Mentira 

jrjiria) 

/ 

Pedaço 
de  pano. 
papel 
fita 

▼ 

BANCO    'BUJjoam/ít  jaueja/g  ejii  —  eop^  -|p|  —  \\%  —  nue  —  jue/e 


Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  s  harizonlais  sem  repeti-los 
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Soluções 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Coluna  do  Diego  Casagrande 

Interessante  e  oportuno  o  tema  abordado 
pelo  colunista  no  Metro  do  dia  24/7. 
Convivi  com  Rosalino  Mazioti,  em  Curi- 
tiba, na  época  em  que  Jânio  Quadros  foi 
candidato  à  presidência  da  República. 
Esse  senhor  elegeu-se  vereador  naquela 
capital  com  a  promessa,  registrada  em 
cartório,  de  que  tudo  faria  para  que  os 
seus  pares  trabalhassem  de  graça.  Ele 
lutou  bastante  para  atingir  o  objetivo. 
Não  teve  sucesso,  como  era  de  se  esperar. 
Como  podes-se  ver,  a  ideia  não  é  nova. 
Parabéns  pelo  ponto  de  vista.  Realmente, 
política  não  é  profissão. 
Aroldo  de  Jesus  Pinto  -  Porto  Alegre,  RS 


Universitários 

Notícia  surpreendente  dá  conta  de  uma 
pesquisa  realizada  na  comunidade  univer- 
sitária apontando  a  baixa  qualidade  dos 
conhecimentos  básicos  dos  alunos.  É  difí- 
cil de  acreditar,  mas  38%  sabem  ler  e  es- 
crever mas  não  conseguem  interpretar  e 
associar  informações.  São  os  chamados 
analfabetos  funcionais.  Segundo  pedago- 
gos e  estudiosos,  deve-se  dar  mais  ênfase 
ao  nosso  idioma  nos  ensinos  fundamental 
e  médio,  pois  está  comprovado  que  a  ace- 
leração do  processo  de  inclusão  na  univer- 
sidade não  foi  suficiente  para  assegurar 
aos  alunos  o  domínio  de  habilidades  bá- 
sicas de  leitura  e  escrita. 
Danilo  Guedes  Romeu  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r©  Pergunta 


Você  acha  que  o  Brasil  tem  chance  de 
conquistar  a  medalha  de  ouro  inédita  no 
futebol  masculino  nos  Jogos  Olímpicos? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CU^lCCGf  @jornal_metroPOA 


@albumdefamilia:  Não! 

QLFST66:  A  equipe  é  boa  e  tem  ótimos 
jogadores.  Mas  as  "estrelas"  podem 
atrapalhar. 

Olikaerafinha:  Claro  que  sim. 
@udisaraiva:  Não! 

@debemcoma_vida:  Acho  que  sim.  É  a 
melhor  seleção  olímpica  dos  últimos 
tempos 


* 


metr®web 


e  livra  Fias  ^■UH 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Relacionamento  em  alta,  dia  de  dedicar  mais  tempo  para  a 
pessoa  amada  e  para  os  sentimentos  que  existem  entre  vo- 
cês. Tente  colocar  mais  paixão  na  sua  vida. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Espere  menos  do  seu  amor  e  se  doe  mais,  é  preciso  encontrar 
os  pontos  em  comum  da  relação  para  que  o  casal  se  fortaleça 
e  enfrente  os  desafios  do  dia  a  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tente  purificar  os  seus  pensamentos  e  se  concentrar  na  sua 
espiritualidade.  O  dia  está  cheio  de  energias  positivas  que 
podem  lhe  trazer  grandes  intuições. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  os  seus  sonhos  o  afastem  muito  da  realidade, 
evite  criar  riscos  para  você  sem  necessidade.  Mantenha  um 
pouco  de  serenidade  nas  suas  ações. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Tente  dar  mais  ouvidos  às  suas  intuições,  momento  de  valo- 
rizar a  sua  espiritualidade  e  se  livrar  de  questões  materialis- 
tas que  podem  estar  lhe  aborrecendo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Insegurança  diante  de  situações  governadas  pela  espirituali- 
dade, você  precisa  se  sentir  mais  tranquilo  e  confiar  nas  suas 
intuições,  basta  acreditar  nelas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  fazer  e  cobrar  dos  outros  as  coisas  da  maneira  corre- 
ia. Desta  forma,  tudo  tende  a  ser  previsível  e  sustentável.  A 
relação  precisa  ser  mais  aprofundada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Preste  mais  atenção  nos  negócios  para  evitar  perdas  por  fal- 
ta ou  por  achar  que  está  tudo  tão  bem  que  não  é  preciso  se 
preocupar  com  os  detalhes. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ideais  muito  acima  da  realidade.  É  preciso  ter  cuidado  para 
não  chocar  as  pessoas,  que  podem  temer  as  coisas  que  você 
está  pretendendo  fazer.  Evite  conflitos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  fazer  a  diferença  entre  as  coisas  que  estão  funcionando 
corretamente  e  aquelas  que  não  estão  dando  certo,  concentre 
seus  esforços  onde  há  resultados. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dedique  o  seu  tempo  a  preparar  as  coisas  para  que  os  seus  ob- 
jetivos  sejam  atingidos  o  mais  breve  possível.  Livre-se  do  que 
está  tirando  o  seu  foco. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Não  se  confunda,  as  pessoas  querem  mais  realidade,  aqui  e 
agora,  ou  que  os  sonhos  se  materializem  para  ontem,  nada  de 
promessas  para  o  futuro  distante. 
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CCMQ  faz  festa  para  Quintana 

O  Espaço  cultural  dedica  semana  para  atividades  infantis,  em  comemoração  aos  106  anos  de  seu  patrono 


GABRIELA  DI  BELLA/METROPOA 


O  olhar  de  Mário  Quintana 
sobre  o  universo  infantil 
ganha  destaque  ao  longo 
desta  semana,  quando  a 
Casa  de  Cultura  Mário 
Quintana  (Andradas,  736) 
comemora  mais  um  ani- 
versário do  poeta,  que  nas- 
ceu em  30  de  julho  de 
1906,  em  Alegrete.  Até  sex- 
ta-feira,  serão  apresenta- 
das atividades  em  diferen- 
tes linguagens  -  do  circo 
às  artes  plásticas  -,  com 
entrada  franca  para  a 
criançada. 

Hoje,  um  dos  destaques 
é  a  encenação  da  opereta 
"Pé  de  Pilão",  composta 
por  Cláudio  Levitan  a  par- 
tir do  livro  de  Mário  Quin- 
tana e  com  músicas  assi- 
nadas por  Nico  Nicolaiews- 
ky  e  Vitor  Ramil.  Na  peca, 
que  será  encenada  às  16h 
no  Teatro  Bruno  Kiefer, 
cinco  atores-músicos  con- 
tam e  cantam  a  história  do 
menino  que  virou  pato  e 
de  sua  avó  enfeitiçada  que 
não  consegue  envelhecer. 

Outro  destaque  desta 
segunda-feira  é  a  apresen- 
tação do  Grupo  de  Teatro 
Lá  em  Casa,  que  mostra 
"Um  Quarto  de  Quintana 
no  Quarto"  às  2 Oh,  no  Tea- 


►  O  Quarto  do  Poeta,  no 
segundo  andar  da  CCMQ 


GABRIELA  DI  BELLA/METROPOA 


tro  Carlos  Carvalho.  Os 
protagonista  são  quatro 
atores  que  constroem  um 
roteiro  utilizando  poemas 
de  Quintana  e  sua  história 
pessoal,  se  valendo  tam- 
bém de  música  e  partitu- 
ras corporais. 

Outra  atividade  propos- 
ta para  esta  semana  são  as 
visitas  guiadas  aos  espaços 
da  CCMQ.  Hoje,  às  14h30, 
quem  conduz  o  passeio  é  a 


atriz  Dinorah  Araújo,  que 
há  anos  interpreta  o  perso- 
nagem da  Traça  Biblió,  de 
Carlos  Urbim,  dando  vida 
a  uma  tracinha  cor-de- 
rosa  que  adora  livros. 
Quem  também  fará  uma 
visita  guiada  é  a  professo- 
ra Leonor  Pereira,  na  ativi- 
dade "O  Baú  Imaginário  do 
Menino  Mário",  que  rela- 
ciona momentos  da  vida 
do  poeta  com  os  espaços 
da  casa.  O  passeio  está 
marcado  para  a  quinta-fei- 
ra  pela  manhã. 

Ao  longo  das  tardes,  a 
criançada  poderá  partici- 
par de  atividades  lúdicas 
na  Travessa  dos  Cataven- 
tos,  como  a  oficina  "Brin- 
cando de  Teatro",  com  a 
atriz  Arlete  Cunha,  e  de 
"Stopmotion",  uma  técni- 
ca de  cinema  apresentada 
por  Sheisa  Bittencourt.  To- 
dos os  dias,  a  partir  das 
16h,  artistas  circenses  vão 
ocupar  o  palco  amarelo  ba- 
lizado de  Quindim  do 
Quintana  para  shows  de 
malabarismo,  magia  e 
muitas  palhaçadas.  Toda  a 
programação  é  grátis. 

Confira  mais  no  site 
www.ccmq.com.br 

O  METRO  POA 


Os  Espiões  que  nós  amamos 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Os  espiões  voltaram.  Mais 
de  20  anos  depois  da  que- 
da do  Muro  de  Berlim  e  do 
desmantelamento  da 
União  Soviética,  eventos 
que  decretaram  o  fim  da 
Guerra  Fria,  o  romance  de 
espionagem  ganha  novo 
fôlego  pelas  mãos  dos  in- 
gleses John  Le  Carré  e  Ian 
McEwan. 

Aos  79  anos,  Le  Carré  é 
considerado  o  mestre  do 
género.  Ex-agente  do  servi- 
ço secreto,  o  autor  voltou 
à  cena  com  a  adaptação  de 
"O  Espião  que  Sabia  De- 
mais" para  o  cinema  e  o 
lançamento  de  "Nosso  Fiel 
Traidor"  (Ed.  Record). 

Na  trama,  um  jovem  ca- 
sal inglês,  formado  por  um 
professor  universitário  e 
uma  advogada,  é  abordado 
em  um  resort  em  Antígua 
pelo  misterioso  Dima,  um 
russo  que  promete  entre- 
gar os  envolvidos  num  es- 
quema de  lavagem  de  di- 
nheiro em  troca  de  prote- 
ção no  Reino  Unido. 

Le  Carré  revigora  o  gé- 


nero ao  construir  um  ro- 
mance que  expõe  as  engre- 
nagens do  serviço  secreto 
britânico,  suas  deficiên- 
cias orçamentárias,  sua 
eterna  burocracia  e  a  nova 
agenda  que  substituiu  o 
antagonismo  militar  da 
Guerra  Fria. 

Conhecido  por  "Sába- 
do", "Amsterdã"  e  "Solar", 
McEwan  envereda  pela  es- 
pionagem com  "Serena" 
(Companhia  das  Letras). 

Ambientado  nos  anos 
1970  numa  Inglaterra  per- 
plexa diante  da  crise  eco- 
nómica e  assustada  com  a 
violência  do  IRA,  o  roman- 
ce é  narrado  pela  persona- 
gem-título,  uma  bela 
agente  de  baixo  escalão 
do  serviço  secreto  que 
quebra  as  regras  ao  se  en- 
volver com  o  promissor 
escritor  e,  por  tabela,  de- 
sagradar o  chefe  tão  apai- 
xonado quanto  vingativo. 
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QUADRO  DE  MEDALHAS 


País 

15  I  CHINA 


33  ITÁLIA 


Ouro         Prata  Bronze 


3       5  3 


5o-  [FRANÇA 
Io-  ICAZAQ. 


83  AUSTRAL. 


BRASIL 


2  3 


2  1 


2  O 


1  1 


Brasil  vai  às  quartas 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


O  Neymar  faz  valer  o  ingresso,  Brasil  derrota  a  Belarus 
de  virada  e  está  nas  quartas  de  final  em  Londres 


Com  um  gol  e  duas  assistên- 
cias (para  Alexandre  Pato  e 
um  passe  de  calcanhar  para 
Oscar),  o  atacante  Neymar 
foi  fundamental  na  vitória 
do  Brasil  por  3  a  1,  de  vira- 
da, sobre  a  Belarus,  ontem, 
em  Manchester,  diante  de 
66.212  torcedores. 

Com  isso,  a  Seleção  ga- 
rantiu, de  forma  antecipa- 
da, a  classificação  para  as 
quartas  de  final  do  torneio 
masculino  de  futebol  na 
Olimpíada  de  Londres. 

Na  comemoração  do  seu 
golaço,  de  falta  -  o  100°  do 
Brasil  na  história  do  fute- 
bol olímpico  -,  Neymar  se 
juntou  a  Marcelo  na  lateral 
do  gramado  e  ambos  fize- 
ram um  sinal  com  o  braço 
esticado  para  o  céu,  em 
alusão  ao  velocista  jamai- 
cano Usain  Bolt,  favorito  ao 
ouro  nos  100  m. 

O  Brasil  teve  dificuldade 


"Tomara  que  eu 
me  acostume  a 
fazer  sempre  gois 
aqui  [no  Old 
Trafford]." 

OSCAR,  MEIA  DA  SELEÇÃO 

em  vencer  a  forte  retranca 
adversária.  Levou  susto, 
com  gol  de  Bressan,  aos  8 
minutos  de  jogo,  mas  Pato 


igualou  seis  minutos  depois. 

A  virada  só  saiu  dos  pés 
de  Neymar,  aos  20  minutos 
da  segunda  etapa.  E,  nos 
acréscimos,  Oscar  fechou  o 
placar.  A  Seleção  volta  a 
campo  na  quarta-feira,  con- 
tra a  Nova  Zelândia,  em 
Newcastle,  às  10h30.  On- 
tem, Pato  entrou  no  1  ugar 
de  Damião  e  pode  ter  ganho 
a  vaga  de  titular,  o  metro  rio 


3i 

> 

ES 

r 

Brasil:  Neto;  Rafael,  Thiago  Silva,  Juan  e  Marcelo; 
Rómulo,  Sandro  (Ganso)  e  Oscar;  Neymar,  Hulk  (Da- 
nilo) e  Alexandre  Pato  (Lucas). 
Técnico:  Mano  Menezes 

1 

m 

Bielorrúsia:  Gutor,  Kuzmenok,  Politevich,  KozlovDe 
Polyakov;  Dragun  □  (Gavrilovich),  Baga,  Renan  Bres- 
san, Aleksievich  (Voronkov)  e  Gordeichuk;  Kornilen- 
ko  (Zubovich).  Técnico:  Georgy  Kondratyev 

•  Gois:  Renan  Bressan,  aos  7  minutos,  e  Alexandre  Pato,  aos  14  minutos 
do  1°  tempo;  Neymar,  aos  19,  e  Oscar  aos  47  do  2o  tempo  •  Arbitragem: 
Yuichi  Nishimura  (JAP),  auxiliado  por  Toru  Sagara  e  Toshiyuki  Nagi 

Depois  de  16 
anos,  vitória 


CHRISTIAN  PETERSEN/GETTY  IMAGES 


MIKE  SEGAR/REUTERS 


Longe  das  Olimpíadas  desde 
os  Jogos  de  Atlanta,  em 
1996,  o  basquete  masculino 
do  Brasil  voltou  em  grande 
estilo.  Em  Londres,  a  Sele- 
ção teve  dificuldades,  mas 
passou  pela  Austrália  por  75 
a  71.  Amanhã,  às  12h45,  a 
equipe  volta  à  quadra  para 
enfrentar  a  anfitriã  Grã-Bre- 
tanha.  Além  de  Brasil,  Grã- 
Bretanha  e  Austrália,  o  Gru- 
po B  também  tem  Espanha, 
Rússia  e  China. 

Em  quadra,  o  que  se  viu 
foi  um  Brasil  que  alternou 
bons  momentos  com  nervo- 
sismo. O  começo  foi  tenso 
com  o  país  da  Oceania 
abrindo  seis  pontos  de  van- 
tagem logo  nos  primeiros 


minutos.  Até  que  o  armador 
Leandrinho  -  cestinha  brasi- 
leiro com  16  pontos  -  pôs  o 
Brasil  no  jogo.  Mesmo  per- 
dendo o  primeiro  quarto  (20 
a  19),  o  Brasil  melhorou  no 
segundo  e  acabou  a  frente 
(36  a  35).  No  terceiro,  o  time 
chegou  a  abrir  11  pontos  de 
vantagem.  A  Austrália,  po- 
rém, equilibrou  no  último 
quarto,  mas  o  Brasil  confir- 
mou a  vitória. 

Passeio  americano 

Favoritos  ao  ouro,  os  EUA 
venceram  a  França  ontem, 
na  estreia,  por  98  a  71.  O 
destaque  foi  o  ala  Kevin  Du- 
rant,  com  22  pontos  anota- 
dos. O  METRO 


Meninas 

tentam 

recuperação 

Depois  de  perder  para  a 
França  na  estreia  olímpica, 
sábado,  em  Londres,  por  73 
a  58,  a  Seleção  feminina  de 
basquete  volta  à  quadra  ho- 
je, diante  da  Rússia. 

"Sabemos  que  é  difícil, 
mas  também  sabemos  que 
estamos  treinadas  para  ga- 
nhar. Temos  muita  coisa  pe- 
la frente.  Ralamos  três  me- 
ses para  chegar  aqui  e  não 
vamos  entregar  de  bandeja 
assim,  não",  afirmou  o  a  pi- 
vô Erika,  cestinha  do  Brasil 
na  derrota  para  as  francesas 
com  17  pontos,  o  metro 


►  Oscar  (10)  "engraxa"  as  chuteiras  do  craque  Neymar 


Breves 


Sem  problemas 
na  estreia 

VÔLEI.  A  Seleção  mascu- 
lina de  vôlei  passou  fácil 
pela  Tunísia  na  estreia 
dos  Jogos  de  Londres:  3 
sets  a  0  (parciais  de 
25/17,  25/21  e  21/18). 
Amanhã,  às  18h,  o  time 
enfrenta  a  Rússia. 

O  METRO 

Bellucci  é 
eliminado 

TÉNIS.  Thomaz  Bellucci 
perdeu  de  virada  -  6/7(5), 
6/4  e  6/4  -  na  estreia 
olímpica  para  o  francês 
Jo-Wilfried  Tsonga,  nú- 
mero 6  do  mundo. 

O  METRO 

Brasil  fora  do 
revezamento 

NATAÇÃO.  Sem  Cesar  Cie- 
lo,  poupado  para  uma 
possível  final,  o  Brasil  foi 
eliminado  do  reveza- 
mento 4x100  metros.  O 
quarteto  brasileiro  ficou 
em  nono  lugar. 

O  METRO 


Meninas  dão 
adeus  a  Londres 

GINÁSTICA.  A  Seleção  fe- 
minina de  Ginástica  Ar- 
tística está  eliminada  da 
Olimpíada.  Ontem,  a 
equipe  ficou  com  o  12° 
lugar  encerrou  a  partici- 
pação nos  Jogos  de  Lon- 
dres, o  metro 

Judo  é 

recordista  de 
medalhas 

17  NO  TOTAL.  Com  o  ouro 
conquistado  por  Sarah 
Menezes  e  o  bronze  de 
Felipe  Kitadai,  sábado,  o 
judo  se  tornou  o  recor- 
dista de  medalhas  olím- 
picas do  país.  São  17, 
contra  16  da  vela  e  do 
vôlei.  o  metro 

Hamilton  vence 
na  Hungria 

F-l.  O  inglês  Lewis  Ha- 
milton, da  McLaren,  ven- 
ceu ontem  o  GP  da  Hun- 
gria. Completaram  o  pó- 
dio Kimi  Raikkonen  e 
Romain  Grosjean,  ambos 
da  Lotus.  Bruno  Senna 
foi  o  7o  e  Felipe  Massa,  o 

9o.  O  METRO 


metr@esporte 
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D'Alessandro  é  a  nova 
baixa  do  Internacional 


O  Meia  sentiu  coxa  esquerda  mais 
uma  vez  e  pode  ficar  30  dias  de  fora 


Eram  27  minutos  do  primei- 
ro tempo  quando  D'Alessan- 
dro  cobrou  uma  falta  da  in- 
termediária e  imediatamen- 
te levou  a  mão  à  coxa  es- 
querda. Segundos  dpois,  o 
meia  desabou  no  gramado  e 
não  voltou  mais  ao  jogo  - 
preocupando  a  comissão 
técnica  e  o  departamento 
médico.  Na  última  quarta- 
feira,  o  atacante  Dagoberto 
sentiu  uma  lesão  muscular 
e  fica  de  fora  do  time  por 
três  semanas. 

O  médico  Guilherme  Ca- 
puto evitou  fazer  projeções 
em  relação  a  D'Alessandro. 
"Vamos  saber  depois  que 
aliviar  a  dor.  Vai  ser  preciso 
fazer  um  exame  de  ima- 
gem", disse  Caputo  logo 
após  o  confronto  com  o  Vas- 
co. O  exame  deverá  ser  feito 
hoje,  mas  o  cenário  era  de 
preocupação  no  Beira-Rio 


lcom  a  possibilidade  de  uma 
parada  de  30  dias.  O  técnico 
Fernandão  comentou  a  bai- 
xa. "Temos  que  lamentar  a 
maneira  como  o  Dale  saiu. 
Pode  ser  ele  o  cara  para 
'guardar'  a  bola",  avaliou. 

Além  de  duas  lesões  no 
Gauchão,  D'Alessandro  vol- 
tou a  desfalcar  o  Inter  no 
Brasileirão  depois  de  en- 
frentar o  São  Paulo  pela  ter- 
ceira rodada.  Em  13  jogos 
do  clube  neste  campeonato, 
o  meia  jogou  oito  partidas. 
Nos  cinco  jogos  em  que  fi- 
cou de  fora,  quatro  deles  fo- 
ram por  dores  musculares  e 
um  por  suspensão.  O  vice  de 
futebol  Luciano  Davi  mini- 
mizou a  baixa.  "É  natural 
devido  à  intensidade  dos  úl- 
timos jogos.  É  o  ónus  de  ter- 
mos mudado  o  estado  aní- 
mico do  grupo",  disse. 

#  METRO  POA 


Forlán,  empate 
e  nada  de  gois 


oo 


INTER 


VASCO 


Na  estreia  de  Forlán  com  a 
camisa  colorada,  o  Inter 
marcou  passo  na  tabela  e 
não  saiu  do  zero  contra  o  vi- 
ce-líder  do  Brasileirão.  O  re- 
sultado expressou  a  pouca 
ambição  das  duas  equipes, 
que  erraram  muitos  passes 
e  fizeram  um  jogo  recheado 
de  faltas. 

Melhor  para  o  Vasco,  que 
sai  da  rodada  mais  perto  do 
líder  Atlético-MG.  Sem  for- 
ça ofensiva,  o  Inter  teria  de 
contar  com  os  meias  para 
as  finalizações.  Fred  foi  o 
primeiro,  em  chute  de  fora 
de  área  que  obrigou  o  golei- 
ro Fernando  Prass  a  fazer 
boa  defesa.  D'Alessandro 
também  arriscou  em  chu- 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


tes  de  longe  e,  numa  dessas 
cobranças  de  falta,  sentiu  a 
coxa  e  saiu  de  campo.  A  en- 
trada de  Marcos  Aurélio 
melhorou  o  time.  Aos  38 
minutos,  Guinazu  presen- 
tou  Forlán  com  um  passe 
milimétrico  mas  o  uruguaio 
chutou  por  cima.  Desentro- 
sado,  a  estreia  de  Forlán  foi 
discreta. 

Na  segunda  etapa,  o  jogo 
ficou  ainda  mais  truncado. 
O  Inter  foi  ameaçar  o  gol  de 
Prass  apenas  aos  21  minu- 
tos, em  chute  fraco  de  Jajá  - 
vaiado  pela  torcida  devido  a 
uma  apresentação  fraca.  A 
bola  do  jogo,  entretanto,  foi 
do  Vasco:  aos  38  minutos, 
Carlos  Alberto  ingressou  li- 
vre pela  área  depois  de  tabe- 
lar com  Felipe  e  ficou  na  ca- 
ra do  gol,  mas  concluiu  por 
cima.  "Jogamos  demais  pelo 
meio.,  como  o  Vasco  queria. 
Mas  criamos  oportunidades, 
e  isso  é  importante",  avaliou 
Fernandão. 

O  METRO  POA 


São  Paulo  goleia  Fia  na 
estreia  de  Dorival  Júnior 


JULIA  CHEQUER/FOLHAPRESS 


41 


SAO  PAULO  FLAMENGO 


Depois  de  perder  para  o 
Atlético-GO  e  ver  a  torcida 
protestar  contra  a  equipe,  o 
São  Paulo  voltou  a  campo 
ontem  e  estragou  a  festa  de 
estreia  do  técnico  Dorival 
Júnior  à  frente  do  rubro-ne- 
gro:  com  bom  futebol,  o  ti- 
me bateu  o  Flamengo  no 
Morumbi  por  3  a  1  e  che- 
gou aos  22  pontos  no  tor- 
neio nacional. 

A  vitória,  porém,  não  foi 
o  único  motivo  de  come- 
moração dos  são-paulinos. 
Debaixo  da  meta  estava  Ro- 
gério Ceni,  que  retornou  à 
equipe  após  seis  meses  se 
recuperando  de  lesão. 

E  o  capitão  gesticulou  e 
gritou  a  partida  inteira, 
ajudando  a  orientar  sua  za- 
ga  -  que  passou  poucos 
sustos  com  as  investidas 
cariocas. 

Mas  Ceni  vibrou,  como  se 
fossem  deles,  quando  os 
atacantes  do  São  Paulo  che- 


►  Luis  Fabiano  foi  o  nome  do  jogo  no  Morumbi 


garam  às  redes.  Primeiro 
com  Maicon,  que  acertou 
chute  de  fora  da  área  -  e  co- 
memorou com  dancinha. 

Até  que  Luis  Fabiano  re- 
solveu tomar  conta  do  jogo. 
No  fim  do  primeiro  tempo, 
aproveitou  de  cabeça  es- 
canteio da  esquerda.  O  Fa- 
buloso, inclusive,  fez  ques- 
tão de  tirar  a  camisa  e  bei- 
jar o  escudo,  como  um  si- 


nal de  paz  com  a  torcida, 
que  o  ovacionou  após  o  gol. 

Mas  ainda  tinha  mais  por 
vir:  na  etapa  final,  o  camisa 
9  ainda  anotou  o  terceiro, 
também  de  cabeça,  após 
cruzamento  de  Cortez.  O 
artilheiro  ainda  deu  passe 
açucarado  para  Jadson  mar- 
car o  quarto.  Ramon  fez  pa- 
ra o  Flamengo,  que  perdeu 
a  quinta  no  torneio,  o  metro 


Palmeiras  perde  e  afunda 


21 


CRUZEIRO 


PALMEIRAS 


Já  garantido  na  Taça  Liber- 
tadores do  ano  que  vem  por 
causa  do  título  da  Copa  do 
Brasil,  a  luta  do  Palmeiras 


RICARDO  SAI BUN/AGIF/FOLH APRE SS 


v/i 

►  Argentino  salva  o  Santos 


2  1 


SANTOS 


PONTE 
PRETA 


no  Campeonato  Brasileiro 
tem  tudo  para  ser  contra  o 
rebaixamento.  Ontem,  em 
Belo  Horizonte,  o  Verdão 
perdeu  a  sétima  partida  no 
nacional  e  segue  agonizan- 
do na  zona  da  degola. 

Não  fosse  o  goleiro  Bru- 
no, o  placar  poderia  ter  sido 
ainda  mais  dilatado  a  favor 
do  Cruzeiro.  Cobrando  um 
pênalti  inexistente  -  a  falta 
ocorreu  fora  da  área  -,  Bor- 


Miralles 
desafoga 
o  Peixe 


O  jejum  do  Santos  acabou. 
Depois  de  quatro  jogos  sem 
vencer,  o  Peixe  bateu  a  Pon- 
te Preta  por  2  a  1  na  Vila 
Belmiro  e  deixou  a  zona  de 
rebaixamento. 

Com  um  gol  do  argenti- 
no Miralles  aos  40  minutos 
do  segundo  tempo,  o  alvine- 
gro  derrotou  o  time  de 
Campinas  três  minutos  de- 
pois de  que  Roger,  da  Maca- 
ca, havia  deixado  tudo 
igual.  Bruno  Peres,  aos  37 
minutos  da  etapa  inicial 
anotou  o  primeiro  do  Peixe. 

O  METRO 


ges  abriu  o  placar  para  a  Ra- 
posa aos  36  minutos  do  pri- 
meiro tempo.  Aos  10  da  eta- 
pa final,  o  camisa  9  anotou 
mais  um,  após  cruzamento 
rasteiro  de  Wallyson. 

O  alviverde  diminuiu  aos 
23  em  outro  pênalti  -  este 
legítimo  -  cobrado  por  Her- 
nán  Barcos. 

No  sábado  que  vem,  o 
Palmeiras  pega  o  Interna- 
cional, em  Barueri.  o  metro 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTICO-MG 

32 

10 

25 

17 

29 

VASCO 

30 

9 

20 

9 

32 

FLUMINENSE 

26 

7 

22 

14 

49 

GRÉMIO 

24 

8 

18 

6 

52 

CRUZEIRO 

23 

7 

17 

3 

62 

INTER 

23 

6 

18 

7 

72 

SÃO  PAULO 

22 

7 

21 

5 

82 

BOTAFOGO 

20 

6 

22 

5 

92 

C0RINTHIANS 

16 

4 

13 

0 

102 

PONTE  PRETA 

16 

4 

16 

-1 

112 

FLAMENGO 

16 

4 

16 

-5 

122 

C0RITIBA 

15 

4 

23 

-4 

132 

SP0RT 

14 

3 

13 

-6 

142 

NÁUTICO 

13 

4 

17 

-10 

152 

PORTUGUESA 

13 

3 

10 

-6 

162 

SANTOS 

13 

2 

9 

-3 

172 

BAHIA 

182 

PALMEIRAS 

10 

2 

13 

-3 

192 

ATLÉTIC0-G0 

9 

2 

12 

-13 

202 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-8 
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Grémio  perde  e  interrompe 
sequência  de  vitórias 

O  Mesmo  sendo  derrotado  com  gol  aos  44  minutos  da  segunda  etapa,  Tricolor  ainda  integra  o  G-4 


GERALDO  BUBNIAK/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Jogando  fora  de  casa,  sen- 
tindo as  ausências  de  Kle- 
ber e  Souza  e  levando  um 
gol  no  finzinho  da  partida, 
o  Grémio  perdeu  para  o 
Coritiba  no  sábado  e  inter- 
rompeu uma  sequência  de 
quatro  vitórias  seguidas  no 
Brasileirão.  Mesmo  derro- 
tado, o  Tricolor  se  manteve 
no  grupo  dos  quatro  classi- 
ficados para  a  Libertadores 
2013  -  principal  objetivo 
da  temporada. 

Não  que  o  Coritiba  te- 
nha sido  superior  ao  clube 
gaúcho  na  jornada  das 
18h30.  Pelo  contrário.  Nos 
primeiros  minutos,  foram 
do  Grémio  as  melhores 
oportunidades  de  marcar 
com  Elano  cobrando  falta  e 
Werley  em  cobrança  de  es- 
canteio. Mas  aos  poucos  o 

"Tivemos  que 
sacrificar  a  equipe 
e  eu  fechei  mais  o 
time  para  tentar  o 
contra-ataque" 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


2  1 


CORITIBA 


GRÉMIO 


Coxa  acertou  a  marcação  e 
passou  a  exigir  mais  o  ti- 
me gaúcho.  Aos  11,  Ayrton 
cobrou  falta  direta  e  por 
pouco  não  marca  -  Grohe 
deu  um  tapa  na  bola  e  evi- 
tou o  gol.  Com  poucas 
oportunidades  de  lado  a  la- 
do, o  primeiro  tempo  de- 
cepcionou. 

Os  gois  foram  sair  apenas 
na  etapa  final.  Elano  sentiu 
uma  indisposição  e  foi  saca- 
do para  dar  lugar  a  Marqui- 
nhos,  enquanto  Zé  Roberto, 
que  sentiu  dores  muscula- 
res, também  saiu  para  a  en- 
trada de  Vilson.  Sem  seus 
dois  principais  articulado- 
res,  o  Grémio  passou  a  se 
defender  e  a  valorizar  o  re- 
sultado. O  mesmo  Ayrton 
que  obrigara  Grohe  e  fazer 


uma  ótima  defesa  no  pri- 
meiro tempo  acertou  uma 
cobrança  de  falta  precisa  no 
ângulo  para  abrir  o  placar, 
aos  14  minutos.  A  alegria  do 
Coxa  durou  pouco.  Três  mi- 
nutos depois,  o  substituto 
de  Kleber,  André  Lima, 
aparou  de  cabeça  cobrança 
de  dalta  de  Edilson  e  empa- 
tou a  partida. 

A  partir  do  empate,  o  jo- 
go ficou  franco.  O  Coritiba 
foi  para  cima  do  Grémio  e 
permitiu  contra-ataque  s  pe- 
rigosos, que  não  foram 
aproveitados.  Aos  22,  Perei- 
ra cabeceou  para  ótima  de- 
fesa de  Grohe.  Aos  44,  Leo- 
nardo acertou  um  chute  for- 
te de  fora  da  área  no  ângulo 
de  Grohe,  que  não  teve 
chance  de  defesa. 

O  METRO  POA 

"Faltou  sair  segurar 
a  bola  mais  na 
frente.  Começamos 
a  fazer  muita 
ligação  direta/' 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


Atlético-MG 
segura  o  Flu  e 
segue  na  liderança 


No  jogo  mais  esperado  da 
13a  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro,  entre  o  ter- 
ceiro colocado  Fluminen- 
se e  o  líder  Atlético-MG, 
sobrou  emoção,  saiu  gol, 
mas  o  placar  não  se  me- 
xeu. O  Galo  segurou  o  ti- 
me carioca  e  se  manteve 
na  ponta  da  tabela  do 
Brasileirão. 

O  auxiliar  Vicente  Ro- 
mano Neto,  de  São  Paulo, 
anulou  mal  o  gol  marca- 
do por  Fred,  aos  41  minu- 
tos do  segundo  tempo 
(alegando  impedimento), 
e  influenciou  diretamen- 
te  no  resultado  da  parti- 
da, que  terminou  O  a  O, 
ontem,  no  Engenhão. 

Os  jogadores  do  Flumi- 
nense cercaram  o  árbitro 


"O  erro  teve  influência  direta  no 
resultado.  O  Fred  não  estava  impedido." 


ABEL  BRAGA 


"É  revoltante.  Se  ganhássemos, 
entraríamos  de  novo  no  bolo  do  título." 


no  final  da  partida  e  re- 
clamaram bastante.  O  gol 
poderia  deixar  o  tricolor 
a  apenas  três  pontos  da  li- 
derança. "A  gente  rala  a 
semana  inteira  para  acon- 
tecer isso  aí",  reclamou 
Fred. 

O  Flu  manteve  a  tercei- 
ra posição,  agora  com  26 
pontos  e  a  seis  do  Galo.  O 
tricolor  enfrenta  o  Coriti- 
ba, domingo,  às  16h,  no 
Couto  Pereira  e  o  Atléti- 


co-MG encara  o  Flamen- 
go, sábado,  às  18h30,  no 
Engenhão. 

O  Galo  parecia  nervoso 
e  levou  pouco  perigo  ao 
gol  de  Cavalieri.  As  me- 
lhores chances  de  abrir  o 
placar  foram  todas  do 
Fluminense,  principal- 
mente com  Wellington 
Nem  e  Fred,  que  obriga- 
ram a  boa  zaga  rival  a  tra- 
balhar bastante. 

O  METRO  RIO 


►  Ayrton  comemora  gol  que  abriu  vitória  do  Coritiba  no  sábado 


DHAVID  NORMANDO/PHOTOCAME- 


WAGNER  MEIER/AGIF 


Botafogo  vence 
e  se  aproxima 
do  G-4 

O  Botafogo  foi  o  único  time 
carioca  que  venceu  na  13a 
rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro -  no  triunfo  por  1  a  O 
sobre  o  Figueirense,  sábado 
à  noite,  no  Engenhão.  Vasco 
e  Fluminense  empataram  e 
o  Flamengo  perdeu. 

Apenas  dois  dos  sete  ti- 
mes que  estão  à  frente  do 
Alvinegro  na  tabela  vence- 
ram na  rodada,  São  Paulo  e 
Cruzeiro.  Com  isso,  o  Glo- 
rioso diminuiu  sua  diferen- 
ça para  o  G4  -  agora  está  a  a 
penas  quatro  pontos. 

Na  próxima  rodada,  o  Bo- 
tafogo, oitavo  colocado  com 
20  pontos,  enfrenta  o  Atléti- 
co-GO,  sábado,  às  18h30,  no 
Serra  Dourada,  o  metro  rio 


